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Descubra nas
páginas páginas 11 e
14 por que razão
andam tantos gatos
à solta neste jornal

VALE DO AVE // PÁGINA 16

Trabalhadores do Vale do Ave em
caminhada por melhores salários
Protestar contra o ‘boicote do patronato à negociação de salários para 2013”. Este é um dos
objetivos da caminhada de 23 de março, em Guimarães, organizada pela Federação dos Sindicatos dos
Trabalhadores Têxteis, Lanifícios, Vestuário, Calçado e Peles de Portugal (FESETE)

SANTO TIRSO // CULTURA

Mais de uma centena de pessoas,
entre familiares e amigos, foram
de encontro à atleta, na sua chega-
da ao aeroporto Francisco Sá Car-
neiro. Sara Moreira vai receber
medalha de Honra do Município.

Centenário da
Escola Agricola
celebrado de portas
abertas à
comunidade

AUTÁRQUICAS // PÁG. 10

PCP de Santo
Tirso diz que PS
não estará
interessado em
alianças políticas

DESTAQUE // SARA MOREIRA

Atleta conquista
medalha de
ouro nos Europeus
de Gotemburgo

SANTO TIRSO // PÁG. 09

A vitória da atleta de
Roriz vivida pelos
pais: também eles
choraram de alegria



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de  março foi o nosso estimado assinante António Ramos Lela,

residente na rua Gonçalo Mendes Maia, em Pedrouços.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

A versatilidade
do malfadado
Buckley

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Volto mais uma vez ao meu ano de
eleição – 1967. Desta vez com mais
um músico que morreu precocemen-
te. A tragédia familiar de Buckley lem-
bra a do clã Kennedy. Tim sucumbiu
a uma overdose com apenas 28 anos
e o seu filho Jeff morreu afogado no

rio Wolf com 30. Se o segundo dei-
xou-nos apenas “Grace”, o primeiro
concretizou uma série de projetos,
passando por diversos estilos.

Tim Buckley era uma figura muito
peculiar. A sua busca incansável por
novos territórios prejudicou-o a ní-
vel comercial. Os fãs que gostam de
acompanhar uma consistência estilís-
tica não tinham sorte com o cantor
americano. Porém, a sua versatilida-
de gerou um culto póstumo crescen-
te. Após o sólido álbum de estreia, o
preferido do AllMusic, passou, em
“Goodbye and Hello”, para estrutu-
ras mais complexas, construindo com-
posições mais longas e experimen-
tais. Três ultrapassam os 5 minutos: a

tricado jogo de versos no refrão. Aqui
está uma fonte de encantamento para
a crítica especializada. Ligeiramente
mais delicadas: a deliciosa “Phantas-
magoria in Two”, com a cruel guitarra
de Lee Underwood e “Morning
Glory”, um misto de inocência e sen-
sibilidade apurada.

Há quem associe os dias chuvo-
sos ao repouso de corpo e alma. Bem,
eu aconselharia não dar descanso
ao espírito. Não seria bom forçá-lo a
ambientes sonoros agridoces? Avan-
cemos para “No Man Can Find the
War”, a faixa de abertura, um protesto
anti-guerra que ajudará a ter aluci-
nações com a televisão desligada.
Depois é só deixar correr… |||||

Dentro de portas - “Goodbye and Hello”

EXPOSIÇÃO //
SURREALIZAR O SONHO
Vizela, Termas. De 16 de março a 12 de
abril. Rua das Termas, 37. 4815 - 416
Caldas de Vizela. Telefone: 253565117.

Exposição coletiva de pintura, es-
cultura e instalação, organizada
pela Fundação Jorge Antunes que
reúne obras de 15 artistas, oriun-
dos dos mais diversos pontos do
país. São eles: Adias Machado,
Alberto d’Assunção, Alua Pólen,
André Ribeiro, António Porto, Ar-
naldo Macedo, Carlos Godinho,
Dina Sousa, Kim Molinero, Luíz
Fernando Graça, Luíz Morgadi-
nho, Marco Santos, Pedro Prata, Síl-

FIM DE SEMANA
02 | ENTRE MARGENS | 14 MARÇO 2013

“Os homens seriam criados aos
pares? Tinham sido evocados casos
muito extremos: gémeos que a
própria mãe confundia, sósias
assombrados quando se descobri-
am mutuamente, mas incapazes
de se separarem a seguir, como que
enfeitiçados, bandidos fazendo-se
passar por inocentes.”

Istambul do século XVIII é o ce-
nário deste romance tão metafó-
rico quanto penetrante.

Um jovem italiano é captura-
do, enquanto viajava, por piratas.
E, rapidamente, torna-se escravo
de um turco, conhecido como
Mestre, um homem ávido pelo
conhecimento. Ao longo do li-
vro, a identidade do Mestre e do
Escravo vão-se confundindo re-
velando uma relação doentia e
violenta onde os seus “pecados”
são confessados.

Orhan Pamuk deixa-nos um
livro onírico e perturbador que
convida o leitor a penetrar em
questões que acompanham o Ho-
mem desde sempre: - Quem sou
eu? Porque sou o que sou?

A destreza narrativa do autor
é arrebatadora pela forma como
disseca a condição humana. Esta
obra confunde-nos numa espé-
cie de jogo labiríntico onde as
personagens principais se mistu-
ram e confundem numa só.

Intenso e perturbador, “A Ci-
dadela Branca” é um livro extra-
ordinário. |||||

CONCERTO DE APRESENTAÇÃO DO DISCO DE ESTREIA DA
BANDA VIMARANENSE, DONA LU. ESTE SÁBADO,
DIA 16, NO CENTRO DE ARTES E ESPETÁCULOS - SÃO MAMEDE

psicadélica “Pleasant Street”, a turbulenta
“I Never Asked to Be Your Mountain”
e, a que deu título ao disco, “Goodbye
and Hello”, a mais comprida, com uma
orquestração a complementar um in-

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

A PARTIR DE FREI LUÍS DE SOUSA, DE ALMEIDA
GARRETT, A PEÇA MADALENA SOBE AO PALCO

DA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO HOJE E AMANHÃ

via Mareta, Susana Bravo e Vítor
Zapa. A inauguração está marcada
para as 16h30, deste sábado.

MÚSICA // BLACK BOMBAIM
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor
(café-concerto). Dia 15 de março, às
24h00. Bilhetes a 4 euros. Morada: av.
D. Afonso Henriques, 701. 4810-431.

Trio de Barcelos constituído por
Tojo Rodrigues (baixo), Paulo
Gonçalves (bateria) e Ricardo
Miranda (guitarra). Formados em
2008, a banda soma já dois ál-
buns publicados, “Saturdays &
Space Travels” (2010) e “Titans”
(2012), um duplo-vinil que conta

com a colaboração de vários no-
mes sonantes do meio, como o
saxofonista Steve Mackay dos
Stooges e Isaiah Mitchell dos Ear-
thless, entre outros.

TEATRO // MADALENA
Famalicão, Casa das Artes. Dias 14
(15h00) e 15 (21h30) de março.
Bilhetes a 5 euros. M/ 6 anos. Morada:
Morada: Av. Dr. Carlos Bacelar. 4760-
103 Famalicão. Telefone 252 371297.

A partir de “Frei Luís de Sousa” de
Almeida Garrett. D. Madalena de
Vilhena vive num “inferno”: tortu-
rada por um sentimento de culpa,
o seu desassossego, os seus pres-

sentimentos hipotecam o seu dia-
a-dia a algo de terrível que há de
vir e nega a si própria toda a felici-
dade que o presente lhe oferece.

MÚSICA // DONA LU
Guimarães, Centro de Artes e Espetá-
culos – São Mamede. Dia 16 de março,
às 22 hors. Bilhetes a 7 euros. Rua Dr.
José Sampaio, 17-25. 4810-275
Guimarães. Telefone: 253 547 028.

Apresentação do álbum de estreia
dos Dona Lu, “Normal Perfeição”.
Projeto formado em 2010 por
quatro vimaranenses que começa
já a ganhar o seu espaço, no pa-
norama da música nacional. |||||

‘A Cidadela Branca’
Orhan Pamuk

EDITORIAL PRESENÇA

POR: BELANITA ABREU



SEXTA, DIA 15 SÁBADO, DIA 16
Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 13º / min. 1º

Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 10º / min. 5º

Chuva moderada. Vento
moderado.  Máx. 10º / min. 6º

DOMINGO, DIA 17

Quem poda em março
vindima no regaço
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SANTO TIRSO // MÚSICA

GUIMARÃES // TEATRO
Prestes a editar o terceiro álbum de
originais, previsto para o mês de maio,
os Mundo Secreto estão esta sexta-
feira em Santo Tirso para um concer-
to integrado nas festividades do Dia
do Estudante.

Provenientes de Leça da Palmeira,
os Mundo Secreto não são propria-
mente uns novatos: data de 1999 a
sua fundação. Com um percurso fei-
to nas coordenadas do R&B, Funk e,
sobretudo, do Hip-hop, a banda apre-
sentou-se em 2007 com o disco “Mun-
do Secreto”, antecedido pelo single
“Chegámos à Party”, e, dois anos de-
pois, “Soa o Alarme”; segundo disco
de originais publicado no décimo
aniversário da banda. O próximo dis-
co vai chamar-se “Néons & Lasers”

A festa dos estudantes com a
música dos Mundo Secreto
ESTA SEXTA-FEIRA, A BANDA DE LEÇA DA PALMEIRA APRESENTA-SE EM CONCERTO NA
FÁBRICA DE SANTO THYRSO, INTEGRADO NO EVENTO JOVEM RADICAL. ENTRADA É LIVRE

Estreado em 2012, ano em que a
companhia comemorou o seu 20º
aniversário, e numa altura em que
o contexto social e político promo-
ve inquietantemente a insegurança,
o Teatro Meridional escolheu con-
tar uma história onde a simplicida-
de e dimensão afetiva são o esteio
da representação: o “encontro” de
um homem com outro homem que
aconteceu no tempo de uma vida,
tal como o “encontro” acontece no
lugar do teatro. Momo, um rapazi-
nho judeu de 11 anos, torna-se ami-
go do Senhor Ibrahim, um velho
merceeiro árabe da rua Bleue. Mas,
nesta trama, nada é o que parece.
Nem o Senhor Ibrahim é árabe, nem
a rua Bleue é azul. E será o rapaz
mesmo judeu? Com a Paris dos anos
60 como pano de fundo, a amiza-

Uma história de
tolerância
e amizade
O SENHOR IBRAHIM E AS FLORES DO CORÃO
PELO TEATRO MERIDIONAL. ESTE SÁBADO, NO PEQUE-
NO AUDITÓRIO DO CENTRO CULTURAL VILA FLOR

de entre um menino e um velho
merceeiro irá determinar as esco-
lhas de ambos. Um texto do fran-
cês Eric-Emmanuel Schmitt sobre os
encontros que determinam escolhas
e vidas, mesmo os casuais,  adap-
tado pelo Teatro Meridional.

O espetáculo segue uma das li-
nhas de trabalho desta companhia
fundada em 1992, que se prende
com a adaptação de textos maiores
da dramaturgia mundial, prosseguin-
do um formato de espetáculo con-
tado na voz de um único ator (Mi-
guel Seabra), acompanhado por um
músico ao vivo (Rui Rebelo). |||||

TEATRO // O SENHOR IBRAHIM E AS FLORES...
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 16 de
março, às 22 horas. Bilhetes a 7,5 euros (5 euros
com desconto). M/ 12 anos.
Morada: av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telef.: 253 424 700. www.ccvf.pt

mas nas rádios já se pode ouvir “Leva
o Meu Mundo”, o single de avanço
deste terceiro álbum de originais. Os
Mundo Secreto são constituídos atual-
mente pelos MC’s Diogo Moreira,
Durval Nunes e Miguel Moreira, aos
quais se juntam Duarte ‘Sistema’ Dias,
nos teclados e no scratch, Nuno Melo,
na guitarra e João Rebelo, na Bateria.

O concerto dos Mundo Secreto
está marcado para as 23 horas e terá
lugar na Fábrica de Santo Thyrso que
acolherá nesse dia outras iniciativas
direcionadas para os mais jovens, in-
tegradas no evento “Jovem Radical”,
promovido conjuntamente pelas asso-
ciações de estudantes das escolas se-
cundárias e pela Câmara de Santo Tir-
so. A iniciativa inclui a realização, a partir

das 15 horas, de várias ativi-dades
lúdicas e desportivas, como escala-
da, slide, tiro com arco e paintball e,
uma hora depois, a segunda edição
do concurso de bandas estudantis
“Rock conVida”. Já depois do con-
certo dos Mundo Secreto, e madru-
gada dentro, será a vez da atuação,
também na Fábrica, de vários Dj’s.

O Dia do Estudante é assinalado
no dia 24 de março de cada ano e
foi instituído em memória dos estu-
dantes que se insurgiram contra o re-
gime fascista naquela que foi denomi-
nada a crise académica de 1962. ||||||

EVENTO JOVEM RADICAL
Fábrica de Santo Thyrso. Música, desporto e atividades
lúdicas. A partir das 15 horas. Entrada livre. Morada:
rua dr. Oliveira Salazar, nº 88 4780-453 Santo Tirso.

ORTODONTIA

IMPLANTOLOGIA

RADIOLOGIA DIGITAL

Clínica Médico-dentária
de Vila das Aves
Dr. José Filipe Seixas | médico dentista

Tel. 252 941 621
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‘De alegria
pode-se chorar
tanto ou mais
do que
de tristeza’
E FOI DE ALEGRIA QUE FERNANDO MOREIRA CHOROU
NO DIA 3 DE MARÇO QUANDO, PELA TELEVISÃO, ASSISTIU
AO CAMPEONATO EUROPEU DE ATLETISMO DISPUTADO EM
GOTEMBURGO, NA SUÉCIA, ONDE A FILHA, SARA
MOREIRA, DE RORIZ (SANTO TIRSO) SE SAGROU CAMPEÃ
EUROPEIA DOS 3.000 METROS EM PISTA COBERTA

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO
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Há duas coisas que Sara Moreira gos-
tava que o pai fizesse: deixar de fumar
e… cortar o bigode. Esta última, diz a
mãe, virou promessa. A cumprir quan-
do a atleta ganhasse uma medalha
de ouro. E já antes da partida para
Gotemburgo, o genro, tinha avisado:
“prepare-se que daqui a oito dias tem
de cortar o bigode”. Só que o pai, Fer-
nando Moreira, não lhe chama pro-
messa, diz antes que tudo não pas-
sou de uma brincadeira. “Isto aconte-

ceu num restaurante, acho que na
Maia. Estávamos a conversar e há um
homem que me diz: ‘o senhor Moreira
tem dois defeitos, um é ser benfiquista
e o outro é ter bigode’. E então eu
disse: ‘quando a Sara ganhar a me-
dalha de ouro, nessa altura, eu corto
o bigode. Aquilo saiu-me assim, não
foi uma promessa’. A esposa, Ascen-
são Fonseca, acha que sim, que foi
promessa e não é a única. “Nos últi-
mos dias toda gente me fala do bi-
gode, mas eu aguento bem a panca-
da”. Como se vê pela foto, Fernando
Moreira ainda não cortou o bigode.
Ficará, admite, para as próximas con-
quistas da filha, que há pouco mais
de uma semana se sagrou campeã
europeia dos 3.000 metros em pista
coberta e que, desde então, tem ocu-
pado uma parte importante do espa-
ço mediático, como há muito não se
via em relação a uma atleta.

“Eu sei que as pessoas agora vão
olhar para mim de outra forma, e vão
querer e exigir mais de mim, mas eu
não posso prometer nada”, afirmou
Sara Moreira ao Entre Margens. “O
que posso prometer”, continuou a
atleta, “é que vou continuar a traba-

lhar como o fiz até aqui, para conse-
guir bons resultados, porque ninguém
mais do que eu quer ganhar e ter
bons resultados”.

A conquista no dia 3 de março
da medalha de ouro no Campeona-
to da Europa, disputado em Gotem-
burgo, na Suécia encheu, naturalmen-
te, de orgulho os pais de Sara Moreira
que lamentam, apenas, terem acom-
panhado a prova pela televisão. “So-
fre-se muito mais”, garantem. Ainda
que confiantes, o nervosismo mante-
ve-se até ao cortar da meta. Fernando
Moreira temeu o pior com a falsa par-
tida na final, mas depois pôde respi-
rar de alívio. “Aquilo comove, dá a
sensação de que o coração vai pa-
rar. Já sei disto há algum tempo, mas
eu pensava que nós só chorávamos
de tristeza, mas não é verdade, de
alegria pode-se chorar tanto ou mais
que de tristeza. E eu sou-lhe franco,
[nestes momentos] desato a chorar”.

Conquistado o título de Campeã
Europeia, começaram ‘a chover’ os te-
lefonemas. Ou melhor, antes mesmo
do feito da atleta. “A prova ainda não
tinha terminado - ela estava ainda a
uns 30 metros da meta - e já me
estavam ligar. A partir daí, foram cha-
madas atrás de chamadas”, conta Fer-
nando Moreira. A mãe gostava de
ter tido a oportunidade de lhe dar
uma abraço no final da prova. Mas
teve de esperar até ao seu regresso,
na terça-feira, dia 5 de março. Ela e
mais de uma centena de amigos e
admiradores que foram ao encontro
da atleta à chegada ao Aeroporto
Francisco Sá Carneiro. “É indescritível.
Sei que tenho pessoas maravilhosas
na minha vida, mas não contava com
esta receção. Devo-lhes muito do que
sou”, referiu Sara Moreira à chegada
ao aeroporto. Na ocasião, a atleta con-
firmou ainda ser este “sem dúvida”,
o “ponto mais alto” da sua carreira e,

Aquilo comove, dá a
sensação de que o
coração vai parar.
E eu sou-lhe franco,
[nestes momentos]
desato a chorar”.

“
“A prova ainda não
tinha terminado e já
me estavam ligar.
A partir daí, foram
chamadas atrás de
chamadas”
FERNANDO MOREIRA, PAI DA
ATLETA SARA MOREIRA

SARA MOREIRA // PAIS DA ATLETA MEDALHADA
FALAM DA CONQUISTA DA FILHA



ENTRE MARGENS | 14 MARÇO 2013 | 05

pelo meio deixou também uma men-
sagem a todos os portugueses: “Espe-
ro que este triunfo tenha um signifi-
cado muito especial. Que as pessoas
percebam que, apesar de todas as difi-
culdades da vida, é preciso continu-
ar a lutar e acreditar que é possível.
Foi assim comigo. Atravessei momen-
tos muito difíceis na carreira, ainda
jovem, mas hoje sou campeã da Eu-
ropa. É sinal de que é possível”.

A BONANÇA DEPOIS
DA TEMPESTADE
Ascensão Fonseca interpreta as pa-
lavras da filha como uma mensagem
de esperança para um país em crise
e sem ânimo, deixando claro que o
importante é “não desistir”. O pai,
Fernando Fonseca sublinha a mensa-
gem, mas direciona-a para o interior
de uma modalidade onde os apoios
são cada vez mais escassos. “A Sara
anda no atletismo há muitos anos.
Nessa altura, eram muitas as mulhe-
res a correr, mas hoje são cada vez
menos. Quem estiver no topo, ainda
se vai segurando, agora uma atleta
que não tem um clube, que não tem
apoios acaba por desistir. O atletismo
é uma modalidade cara e hoje são
muitos os clubes a fechar as portas
aos atletas”

A vitória de Sara Moreira nos úl-
timos Europeus em pista coberta re-
presenta também a “bonança depois
da tempestade”. Significa, por exem-
plo, o ultrapassar, da melhor forma
possível, do erro da federação da sua
inscrição nos Europeus ao ar livre
de 2011, em Paris, que a impediu de
lutar pelo pódio e, mais ainda, a sus-
pensão de seis meses por doping, após
ter confessado a toma de um suple-
mento vitamínico em cujo rótulo não
constava nenhuma substância proi-
bida. “O que aconteceu com a Sara já
aconteceu com outras atletas. São
coisas que podem deitar tudo a per-
der, mas ela não se deixou ir abaixo,
continuou a treinar como sempre o fez”.
“A Sara” diz ainda Fernando Fonseca
“já passou por muitas coisa menos
boas, mas nunca foi de desistir”. Para
os pais esses são momentos de gran-
de “tristeza” e de “revolta” e por isso
sentem, tal como a atleta, como “espe-
cial” a conquista do ouro na Suécia.

CURSO DE FISIOTERAPIA
VAI TER DE ESPERA
Atualmente com 27 anos de idade,
Sara Moreira (Roriz, 17 outubro 1985)
é já a quinta atleta nacional mais meda-
lhada, com 14 subidas ao pódio (oito
individuais e seis coletivas) em com-
petições internacionais. Iniciou-se mui-

A medalha de ouro conseguida em
Gotemburgo, na Suécia, é a 19.ª me-
dalha portuguesa em Campeonatos
da Europa de atletismo em pista
coberta. Bastaram 8.58,50 minutos
para que Sara Moreira cortasse a
meta, seguida pela alemã Corinna
Harrer que chegou, exatamente, dois
segundos depois. A Irlandesa Fion-
nuala Britton conquistou o bron-
ze com 9.00,54 minutos.

As felicitações à atleta multipli-
caram-se e foram várias as figuras
nacionais que elogiaram a sua
prestação. “Em nome do governo
felicito a Sara Moreira por mais esta
página de ouro que proporcionou
ao atletismo português. Ganhou
pela sua coragem e pela sua conhe-
cida determinação no desenho e
conquista de metas”, referiu Miguel
Relvas, ministro adjunto dos As-
suntos Parlamentares. Por sua vez,
o presidente da República, Cavaco
Silva enalteceu a conquista ”que
prestigia o desporto nacional e
honra o nome de Portugal” en-
quanto a presidente da Assembleia
da Republica, Assunção Esteves,
destacou “o contágio de alegria,
como sinal de conseguimento e
vontade, espécie de representação
de uma esperança que todos que-
remos ligar à nossa aventura
coletiva”.

Sara Moreira soma já duas pre-
senças olímpicas e medalhas de
prata e bronze conquistadas em
campeonatos europeus. Alcançou,
agora, o ouro, repetindo assim a
prestação de Fernanda Ribeiro,
que em 1994 e 1996, se sagrou
campeã na mesma distância. A con-
quista da atleta de Santo Tirso
pode valer-lhe ainda o prémio de
melhor atleta da Europa do mês de
fevereiro e, em abril, a medalha de
honra do município.

Dois dias depois da prova, Sara
Moreira foi recebida pelo presi-
dente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Castro Fernandes, num
encontro informal que serviu não
só para o autarca agradecer, em
nome de todos os tirsenses, o gran-
dioso feito desportivo conseguido
pela atleta tirsense, como também
para lhe comunicar que é sua inten-
ção propor que a atleta seja distin-
guida com a Medalha de Honra do
Município. |||||

nos. Estes fazem-se agora na Pista de
Atletismo dos Irmãos Castro, em
Guimarães. Mais perto de casa mas,
ainda assim, não o suficiente. Fernan-
do Moreira lamenta que a filha não
possa realizar os seus treinos no con-
celho de Santo Tirso. “Ficava todo
satisfeito se tivéssemos aqui uma pis-
ta de atletismo. Mas não temos, nem
boa nem má, nem pequena nem gran-
de, não temos. E acho que nem deve
ser assim uma coisa tão cara de se
fazer e terreno não falta. Mas não
temos e ela é obrigada a ir para o
concelho vizinho treinar.”

E será, seguramente, por lá que pas-
sará a preparação para o próximo gran-
de desafio da atleta que, apesar da
recente conquista da medalha de
ouro nos 3.000 metros nos Europeus
de pista coberta, recusa entrar em eu-
forias e aponta para uma posição en-
tre as oito primeiras classificadas nos
Mundiais de Moscovo, a realizar entre
10 e 18 de agosto. “Vai ser uma pro-
va muito dura. Vão estar presentes as
melhores atletas. Só prometo dar o
meu melhor em prova e se ficar nos
oito primeiros lugares será muito bom”,
referiu Sara Moreira à imprensa.

Nesse caminho contará com o apoio
de Pedro Ribeiro, seu treinador e tam-
bém marido ou, na perspetiva de Fer-
nando Fonseca, o genro que, há coi-
sa de quinze dias, lhe terá avisado
que teria de cortar o bigode, num pre-
núncio ao ouro conquistado pela
atleta na Suécia. Não o fez, ainda.
Quem sabe, depois dos mundiais! |||||

MÉRITO RECONHECIDO E
MEDALHA DE HONRA
DO MUNICÍPIO A CAMINHO

to jovem no atletismo (o pai recorda
que lhe terá comprado as primeiras
sapatilhas quando tinha ela 8/9 anos),
representando primeiro o FC Porto e
depois a formação madeirense do Es-
treito, realizando boa parte dos trei-
nos na Maia. A princípio, estes acon-
teciam em complemento com os es-
tudos no Porto mas depois a exigên-
cia do atletismo acabou por levá-la a
interromper o curso de Fisioterapia.
E disso, os pais não se esquecem até
porque, concordam, foi um momento
de grande aflição. “As coisas foram
crescendo e, a determinada altura, ela
é aconselhada a treinar não uma, mas
duas vez por dia. E aí começaram as
dificuldades. Não era fácil conciliar a
modalidade com os estudos, até que
a Sara resolve interromper o curso. Foi
das coisas que mais me afligiu. Mas
pronto, fomo-nos convencendo que
tinha de ser mesmo assim”, afirma Fer-
nando Moreira. A própria atleta não
deu os estudos por concluídos e a
mãe mantém a “esperança” que, mais
tarde, a filha acabe o curso. “Ela é muito
determinada naquilo que quer, claro
que nem sempre as coisas correm
como nos queremos, mas com a for-
ça de vontade que ela tem, acredito
que vai conseguir”.

Mesmo que a residir atualmente
na pacata vila de Roriz, depois da vi-
tória de dia 3 de março, têm sido
poucos os momentos de descansos
da atleta que participou, no último
domingo, nos campeonatos nacionais
de corta-mato, disputados em Torres
Vedras e onde se sagrou pela 8ª vez
na sua carreira vice-campeã nacio-
nal. Para além disso, e entre as inú-
meras solicitações que a conquista
do ouro lhe trouxe, pelo menos de
uma coisa não pode abdicar: dos trei-

Ela é muito determi-
nada naquilo que
quer, claro que nem
sempre as coisas cor-
rem como nos quere-
mos, mas com a força
de vontade que ela
tem, acredito que vai
conseguir [acabar o
curso de fisioterapia].

ASCENSÃO FONSECA, MÃE DA
ATLETA SARA MOREIRA

NA PÁGINA AO LADO, FERNANDO
MOREIRA E ASCENSÃO
FONSECA, PAIS DE SARA MOREIRA,
FOTOGRAFADOS NA CASA DA
ATLETA, EM RORIZ. NESTA PÁGINA,
SARA MOREIRA APÓS A CONQUIS-
TA DA MEDALHA DE OURO
NOS EUROPEUS DE ATLETISMO

“
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Editorial

Mitos e realidades
ligados ao 8 de março

Nas nossas sociedades modernas,
o “feminismo” na sua versão nua e
crua não só deixou de ser uma ban-
deira e uma reivindicação como
aquele tão típico complexo de supe-
rioridade masculina que era apa-
nágio da boa sociedade patriarcal
se diluiu a olhos vistos e, em alguns
casos, inverteu-se a tendência.

A sociedade industrial, a partir
do século XVIII, prestou à mulher
um contributo decisivo ao incor-
porar no operariado urbano uma
vaga de mulheres trabalhadoras
que pouco mais tinham para ofe-
recer senão o seu braço de traba-
lho, a sua têmpera sofrida e sofre-
dora e a sua inteligência prática,
dando-lhe no entanto uma visibi-
lidade que estava longe de desen-
volver no contexto da família. Nos
bastidores da burguesia nascente
e das classes privilegiadas, ela era
o modelo da “fada do lar” e da “edu-
cadora” ou, quando muito, a sedu-
tora, “a vamp”, a heroína românti-
ca que fez sonhar gerações e gera-
ções de leitores e de leitoras vora-
zes e que, numa época mais recen-
te, o cinema popularizou como “es-

trela” e objeto da sedução das mas-
sas. Neste confronto nu e cru com
as realidades laborais, auferindo
salários de miséria e reivindican-
do paulatinamente ao lado dos
companheiros melhores condições
de trabalho e outras contrapar-
tidas, a mulher proletária adqui-
riu uma autoconsciência das suas
capacidades e da sua inteligência,
assumindo-se como sujeito, como
interveniente e produtora de rique-
za com o correspondente direito
de ser por isso remunerada, o que
não era de modo nenhum uma evi-
dência no trabalho que desenvol-
via em sua própria casa. Este méri-
to distintivo recebeu contributos
transversais oriundos dos demais
estratos sociais, da aristocracia ilu-
minada, da grande e pequena bur-
guesia que mediava a escala social
e era empreendedora, contributos
que, de década para década, de sé-
culo para século, conduziram a este
estádio em que teoricamente nos
encontramos de sermos todos
iguais sem discriminação de sexo.

Esta caminhada histórica está
também marcada por ideologias e
mitos eles próprios construções
provisórias num processo evoluti-
vo. Assim, curiosamente o 8 de mar-
ço, data escolhida para o Dia Mun-
dial da Mulher, baseia-se suposta-
mente num facto ocorrido em Nova
York em 8 de março de 1857, facto
de contornos pouco nítidos em que
operárias, não se sabe muito bem
se de uma fábrica de tecidos se de

calçado, entraram em greve tendo
sido duramente reprimidas e viti-
madas por um incêndio das insta-
lações que carbonizou 130 operá-
rias. Garantem especialistas que
não há provas de que tal facto te-
nha ocorrido, não havendo nos jor-
nais da época nenhum registo que
o valide, o que confirma a tese de
que uma “mentira” de tão repetida
acaba por tornar-se verdadeira.
Basta ir à Wikipedia para chegar-
mos a esta conclusão, embora tam-
bém seja uma evidência que, nes-
ses tempos, as condições de traba-
lho na América eram mesmo
duríssimas, com horários de traba-
lho de 12 e mais horas incluindo
os domingos. Mas, como dizia
Fernando Pessoa “o mito é o nada
que é tudo” e, neste caso, o nada
de um episódio inventado trans-
formou-se em bandeira de género.
Note-se, no entanto, que foi a 3ª
Internacional Comunista que
erigiu o dia 8 de março como dia
Internacional da Mulher, vindo a
ser assumido pela Comunidade das
Nações a partir de 1960 sem co-
notações socialistas. O certo é que
não foi por obra e graça de “mila-
gres socialistas”, de “milagres ca-
pitalistas” ou de milagres de inspi-
ração cristã que a Mulher chegou
ao estatuto de que goza na socie-
dade atual e muito haverá ainda a
fazer para que a paridade de
género seja efetiva nas relações
humanas e nas interações sociais
entre homens e mulheres. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETORA partir da última sessão da Assem-

bleia Municipal a “ordem do dia” e
respetiva documentação deixaram de
ser entregues em papel, e em mão,
no domicílio dos membros eleitos,
passando a estar disponíveis em es-
paço reservado para o efeito, no novo
sítio da Câmara Municipal de Santo
Tirso na internet (www.cm-stirso.pt).

Esta era uma medida há muito
reivindicada pelos deputados do PSD,
por razões óbvias de poupança de re-
cursos humanos, materiais e ambien-
tais. Por isso reitero aqui, o que disse
na última Assembleia Municipal: “Pa-
rabéns, mais vale tarde que nunca”!

O “REGRESSADO” COUTO
E OS HINOS À DEMAGOGIA
Com o anúncio das candidaturas de
Joaquim Couto pelo partido socialista,
e de Alírio Canceles pelo partido so-
cial democrata, está aberta a pré-cam-
panha para as próximas eleições autár-
quicas, em Santo Tirso. A este propósi-
to li “algures” que o regressado Couto
“garante a rutura com o passado, pela
aposta num discurso novo”. Em meu
entendimento é um exercício muito
difícil em que poucos acreditarão, ten-
do em devida conta que se trata de
alguém que carrega o fardo de dezas-

sete anos no exercício do mesmo car-
go para o qual reaparece, travestido
com o “pretexto perfeito para mudar
o paradigma da forma de fazer polí-
tica em Santo Tirso”. Isto é de pasmar,
no mínimo!

Por aquilo que já se conhece do seu
percurso político e pelo que mais re-
centemente demonstrou, o regressado
Couto conserva a mesma aptidão de
sempre pela habitual demagogia. De-
magogia entendida exatamente como
um conjunto de processos políticos
hábeis, tendentes a captar e a utilizar
a excitação e as paixões populares.

Vejamos porquê: a sua primeira ini-
ciativa de pré-campanha foi deslocar-
se ao Serviço de Emprego de Santo
Tirso, local de trabalho do seu prin-
cipal opositor, Alírio Canceles, can-
didato do PSD, para revelar na nota
de imprensa que difundiu, entre ou-
tras generalidades, que “é necessá-
rio ter em atenção as realidades es-
pecíficas do concelho e agir cirurgi-
camente”, e que “é urgente implemen-
tar medidas que diminuam a percen-
tagem de desemprego de longa du-
ração”. Boa capa por mau capelo!

Na qualidade de desempregado,
por curta duração, não me comovem
as preocupações do regressado Couto.
Não acredito e custa-me a crer que
alguém acredite, na sua capacidade
para, à frente da Câmara Municipal
de Santo Tirso, poder cumprir, sequer,
as banalidades e generalidades que
anunciou, tais como: “a autarquia de-
verá promover e estabelecer interli-
gações com estruturas, como o servi-
ço de emprego, no sentido de incen-
tivar e facilitar a implementação de
medidas consequentes ao nível da
promoção do emprego”.

Demagogia feita à maneira. É como
queijo numa ratoeira. Letra e música
de Luís Pedro Fonseca - Álbum Perto
de Ti, Lena d’Água 1982.

Meus caros, o jogo não está feito
e o resultado muito menos. Termino
com uma citação de um opinante: “Ter
opinião é um direito e um dever. Es-
crevê-la em letra de imprensa e assi-
nar por baixo é um ato de coragem e
loucura”. |||||| *****deputado na Assembleia
Municipal eleito na lista do PPD/PSD

José Manuel Machado*

Pontos de Vista

Hinos à
demagogia

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

O “diretor” do “Entre Margens”, no
editorial do número de 27 de de-
zembro, numa atitude arrogante e
desprimorosa para com os outros
jornais do concelho, classifica-os
como “mesquinha imprensa regio-
nal tirsense”.

“Presunção e água benta, cada
um toma a que quer!”

Quanto a “presunção”, não é na-

da modesto!
Sobre a “água benta”, tomará a

que bem entender... e lhe deixarem!
Nós sabemos onde lhe aperta o

sapato, dr. Luís Américo Fernandes!
Não é inédito que o “diretor” do

“Entre Margens” teça críticas aos
colegas da imprensa concelhia, mas,
desta vez, ultrapassou as marcas da
ética jornalística.

Senhor diretor do “Entre Mar-
gens”, olhe-se ao espelho antes de
escrever sobre a restante imprensa
regional do concelho!

Terá uma atitude inteligente e
deixará, com certeza, de ser despri-
morosa no plano da ética e da mo-
ral jornalística!

O diretor do “Ecos de Negrelos”
Henrique Pinheiro Machado

De acordo com a deliberação 46/2013 (DR-I) da ERC
DIREITO DE RESPOSTA
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os seus pobres?
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CARTOON // VAMOS A VER...

Os serviços da Presidência da Repú-
blica identificaram um erro no texto
publicado em Diário da República
sobre a controversa Lei da Limitação
de Mandatos em 2005. Demoraram
8 anos a encontrá-lo, mas compreen-
de-se dado o tipo e a dimensão do
mesmo.

É um erro simples, a troca de um
“da” por um “de”. Resumindo, a Lei
apresentada e aprovada diz: Presiden-
te dA Camara e Presidente dA Junta,
contudo no texto publicado lê-se Pre-
sidente dE Camara e Presidente dE
Junta. À partida não parece ser gran-
de erro, e na verdade nada de impor-
tante viria de tal erro, contudo, no
mundo dos políticos e advogados,
especialmente onde se procura incri-
minar quem não é criminoso ou ilibar
quem cometeu um crime, estes deta-
lhes fazem toda a diferença.

Eu, farto de ouvir noticiários, de
ouvir os discursos falsos dos nossos
líderes e de me sentir preso em casa
por uma política cada vez mais dita-
dora, no passado dia 2 de março,
dia de Manifestações, decidi fazer o
mesmo que muitos outros portugue-
ses, e fui para a rua.

Quando cheguei ao Porto, dei conta
que embora estivesse muita gente, não
estavam os números que imaginava.
No meio da multidão encontrei ami-
gos, também com a sua família e para
além de socializar aproveitávamos pa-
ra trocar impressões sobre o que nos
levou até ali. Foi uma tarde, ao todo,
bem passada, com o sentimento de
dever cumprido.

Foi a primeira vez que vim à rua
num dia desses, senti que já o deve-
ria ter feito mais vezes, e com a von-
tade de o fazer nas próximas edições.
Tomei consciência que a importância
destas iniciativas depende diretamente
do número de pessoas aderentes.

A minha tarde do dia 2 de março
foi assim, na Rua, de forma participa-
tiva. Num ambiente onde se debati-
am conceitos, princípios, onde se dis-
cutiam questões financeiras e soci-
ais, onde se falava de história, mas
também do presente e do futuro.

Se quisesse, a minha crónica fica-

va por aqui, e sem mentir, teria cuida-
dosamente passado uma mensagem,
politicamente correta, consciente de
que o recetor a estava a receber numa
perspetiva longe da sua realidade. Isto
é comum na elaboração de um texto
ou uma lei quando queremos que
esta permita duplo sentido e assim
deixar uma porta aberta para o que
nos vier a dar jeito no futuro. Como
não tenho essa necessidade, continuo
a minha crónica, deixando claro que
na tarde do dia 2 de março, não
estive na Av. dos Aliados, na Manifes-
tação, mas sim, na Rua Miguel Bom-
barda, no dia das inaugurações de
exposições de arte.

Como podem constatar, o signifi-
cado do que eu fiz na tarde de 2 de
março distingue-se apenas por uma
delimitação geográfica, e falando de
questões de delimitação geográfica,
voltamos à treta dos “dE” e “dA”. A
Lei da Limitação de Mandatos, com
apenas dois artigos, tem como
objetivo principal eliminar os muitos
malefícios que a estadia prolongada
num cargo de poder local possa tra-
zer a uma população.

Regressando ao dE e dA, talvez
mais importante do que precisar se
os 3 mandatos se referem a uma can-
didatura como Presidente dE uma
autarquia não especificada, ou Presi-
dente dA autarquia específica, seria
rever como se fiscaliza um autarca
no decorrer do seu mandato para
que não pratique qualquer abuso de
poder e, no caso de dúvida ou con-
firmação, que seja rápido o seu jul-
gamento e sentença.

Infelizmente ainda temos pela fren-
te muitos anos, em que as coisas não
são abordadas na perspetiva dE justiça,
mas sim dA justiça, como se as virgulas
fossem mais importantes que os No-
mes Próprios. É crónico...Eu sei! ||||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

Fernando Torres

Crónico

Delimitação
Geográfica

José Pacheco

A via-sacra da crise continua… os
cortes feitos no Rendimentos Social
de Inserção leva crianças a faltar à
escola, para andar a pedir pelas ruas.
As faltas às aulas aumentam expo-
nencialmente e os professores encon-
tram alunos nas ruas, a mendigar

Um diretor de escola explica: mui-
tas pessoas perderam os apoios e só po-
dem voltar a candidatar-se daqui a um
ano, a escola fica sem argumentos para
os convencer a trazer os filhos; muitos
só estavam na escola para garantir que
recebiam o RSI, ou o abono de família.
E uma professora acrescenta: Estava
com a mãe de uma aluna e perguntei-
lhe por que estava a faltar. Disse-me que
não tinham nada para comer e tinham
de andar a pedir.

Num agrupamento de escolas,
dois alunos deixaram de ir às aulas
porque os pais não têm dinheiro pa-
ra o passe. Um responsável afirma
que a falta de meios está a fazer com

que muitos casos de menores em
risco sejam conhecidos demasiado
tarde: as situações arrastam-se por fal-
ta de meios e burocracia.

Enquanto voltamos ao tempo de
uma sardinha para dois, os políticos
continuam a desperdiçar e a enrique-
cer. O pouco dinheiro, que falta a
uma família para poder manter os
filhos numa escola, sobra para dar
aos bancos. três mil milhões para o
BCP, mil e cem milhões para o Banif;
nove mil milhões para o BPN; mui-
tos milhões para tapar o “buraco da
Madeira”, outros tantos desapareci-
dos em institutos que para nada ser-
vem. Acredito que sejam absurdos,
invenções da mídia, mentiras, mas
agradeço que alguém confirme…
Será verdade? E, se o for, o povinho
continuará bovinamente apático?

A crise recente é apenas mais
um capítulo de uma história feita de
fado e futebol. A triste sina deste
país vem do fundo de um tempo em
que o saudoso Miguel Torga avisa-
va: Enquanto os vizinhos da Europa,
sem descanso, continuaram a ser pio-
neiros nas empresas que a vida lhes con-
fiava, nós, enxutos da grande marato-
na oceânica, ficamos em cima da
penedia a ver passar ao longe, a fume-
gar, as embarcações alheias, e a cantar,

ao som de uma guitarra, loas à fatali-
dade. O Portugal anunciado por
Torga para o século XXI seria aqui-
lo que é: um cemitério de renúncia
coletiva, uma necrópole onde os ca-
dáveres não são os mortos do pas-
sado, mas os vivos do presente.

Quando criança de bairro po-
bre, convivi outras crianças rotas e
descalças, brincando com carrinhos
feitos de arame iguais àqueles com
que crianças africanas, hoje, brin-
cam. Quando jovem, participei das
extensas filas de “bodos aos pobres”,
presenciei o cortejo de andrajosos
e esfaimados pedintes, à porta da
“sopa dos pobres”. Ajudei a fazer
uma (dita) revolução, para que tais
tempos nunca mais voltassem. O
país possuía recursos mais do que
suficientes para se tornar uma soci-
edade justa e sustentável. Mas uma
corja de políticos medíocres fez re-
gressar velhos tempos, o tempo se
dar esmola.

A palavra esmola incomoda as
boas consciências. O lastro da mi-
séria acorda o mal-estar coletivo. Tal-
vez venha a ser necessário reutilizar
a velha placa de estrada que nos
diz: Vila das Aves sustenta os seus pobres.

Ou talvez não. Talvez o meu povo
acorde. |||||



ATUALIDADE
08 | ENTRE MARGENS | 14 MARÇO 2013

INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933

DEPÓSITO LEGAL: 170823/01

PERIODICIDADE: BIMENSAL

DIA DE SAÍDA: QUINTA-FEIRA

TIRAGEM MENSAL: 4.000 EXEMPLARES.

ASSINATURAS: PORTUGAL - 15 EUROS / EUROPA - 27,00 EUROS / RESTO DO MUNDO - 30,00 EUROS

NÚMERO AVULSO: 1,00 EURO

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIF: 501 849 955

DIREÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: AMÉRICO LUÍS CARVALHO FERNANDES; TESOUREIRA: LUDOVINA SILVA;

SECRETÁRIO: JOSÉ CARVALHO.

DIREÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E REDAÇÃO: RUA DOS CORREIOS - ESTAÇÃO DE CF DE VILA  DAS AVES

APARTADO 19 - 4796-908 AVES - TELEFONE E FAX: 252 872 953

DIRETOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES. CONSELHO DE REDAÇÃO: JOSÉ PEREIRA MACHADO, LUÍS ANTÓNIO

MONTEIRO, LUDOVINA SILVA. REDAÇÃO: LUÍS AMÉRICO FERNANDES, JOSÉ ALVES DE CARVALHO (C.P.N.º 4354),

CATARINA SOUTINHO (C.P.N.º 1391), CELSO CAMPOS, LUDOVINA SILVA, ELSA CARVALHO (C.P.N.º 1769).

COLABORAM NESTE JORNAL:  JOSÉ PEREIRA MACHADO, JOSÉ PACHECO, ABEL RODRIGUES, PEDRO FONSECA, NUNO

MOTA, FERNANDO TORRES, MIGUEL MIRANDA, ANTÓNIO LEAL, ALBERTO GOUVEIA, CARLA VALENTE, BELANITA ABREU,

P.E ALEXANDRE SÁ.

DESIGNER GRÁFICO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO OLIVEIRA.

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: JORNAL ENTRE MARGENS

COBRANÇAS E PUBLICIDADE: LINO ALVES

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

RUA CIDADE DO PORTO | PARQUE INDUSTRIAL GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA

ENTRE MARGENS - Nº 491 - 14 DE MARÇO 2013

Inscrições abertas para o
concurso de vinho verde

Santo Tirso vai ter
concurso de ideias
Chama-se concurso de ideias, é
destinado aos alunos do 12º ano
de escolaridade e tem como in-
tuito incentivá-los a apresentar
mini planos de negócio. A pro-
posta, apresentada pelo PSD, foi
aprovada por unanimidade na
reunião de camara de 6 de mar-
ço, e tem como objetivo “suscitar
nos jovens atitudes empreende-
doras”. “É na escola e no sistema
formal de ensino que a atitude
empreendedora deve ser orien-
tada e estimulada”, defende o PSD

Face à notícia que o Entre Margens
publicou no dia 14 de fevereiro pas-
sado com o título “Concelhos vizi-
nhos apostam em vários complexos
de piscinas”, a Câmara Municipal de
Santo Tirso vê-se na obrigação de
esclarecer o vosso jornal sobre o pre-
ço de utilização livre da Piscina Mu-
nicipal:

1 // Efetivamente, o preço da Utiliza-
ção Livre da Piscina para adultos é
de 3 euros por período de utilização.

2 // Para os jovens portadores do Car-
tão Jovem conVida (12 -30 anos)
e seniores portadores do Cartão
+Vida, o custo da utilização livre é
de 2,40 euros!
 
3 // Para as crianças entre os 6 e os
12 anos o custo de uma utilização
livre é de 2 euros.
 
4 // Só os utilizadores esporádicos
que não queiram registar-se para
obter um dos cartões de acesso ao
Complexo Desportivo Municipal, e
queiram comprar uma entrada indi-
vidual, pagarão 4 euros. Esta medi-
da visa o incentivo do uso do cartão
pré-carregado, para não congestio-
nar o serviço de atendimento.
 
Finalmente, a CM Santo Tirso apro-
veita para informar ainda que o pre-
ço das aulas na Piscina Municipal de
Santo Tirso se situa abaixo da média
dos preços praticados nas piscinas
circunvizinhas! ||||||

PISCINA MUNICPAL

Esclarecimento
da Câmara
Municipal sobre
reportagem do
Entre Margens

CONCELHO // NEGÓCIOS

A criatividade, a inovação e a
ligação às áreas estratégicas são
alguns dos pontos a ter em con-
ta na criação dos mini planos de
negócio. No final serão seleciona-
dos três projetos, cujos autores
“beneficiarão de uma bolsa de es-
tudos (equivalente ao custo das
propinas), para prossecução dos
estudos no ensino superior du-
rante a fase da licenciatura”, ex-
plicou o vereador social-demo-
crata Alirio Canceles.

Em nota de imprensa, o parti-
do diz acreditar que se trata de
“mais uma proposta que pode aju-
dar o espirito empreendedor que
sempre caracterizou a sociedade
tirsense, e que nas últimas três
décadas os socialistas de Santo
Tirso não souberam ou não qui-
seram acarinhar e potenciar” |||||

PROPOSTA DO PSD APROVADA POR UNANIMIDADE

Estão abertas as inscrições para
os interessados em participar na
edição 2013 do Concurso Con-
celhio de Vinho Verde Engarra-
fado e de Produção, revelou esta
terça-feira, a Câmara Municipal.
Os interessados poderão forma-
lizar a sua candidatura à partici-
pação no certame até ao próxi-
mo dia 12 de abril.

Como é de tradição vão po-
der participar neste Concurso

Concelhio de Vinho Verde (o
evento decorre no dia 4 de maio)
os produtores e os vitivinicultores
/engarrafadores do concelho de
Santo Tirso que deverão assina-
lar a categoria do vinho com que
concorrem, se branco, tinto ou
espadeiro. Para mais esclareci-
mentos e formalização de candi-
daturas devem os interessados
recorrer aos Serviços de Turismo
da Câmara Municipal. |||||

“É na escola e no sis-
tema formal de ensino
que a atitude empre-
endedora deve ser
orientada e estimula-
da”, defende o PSD

Falecido no passado sábado (2 de
março), aos 72 anos, o artista plásti-
co Eduardo Nery permanecerá como
um dos nomes fundamentais da arte
pública em Portugal. A sua obra tem
particular expressão em Lisboa, mas
a sua presença estende-se a todo o
país, nomeadamente a Santo Tirso.
São de sua autoria os dois painéis de
azulejos que se encontram na Esta-
ção Ferroviária de Vila das Aves.

Os painéis foram colocados na
sala de espera da estação em mea-
dos de 2008, numa altura em que a
mesma se encontrava encerrada ao
público. Em 2009, em entrevista ao
Entre Margens, Eduardo Nery não
deixou de lamentar o facto:

“Sempre imaginei que este espaço
estaria aberto ao público, sobretudo
depois de me terem encomendado
estas duas obras em 2005, com obje-
tivos muito precisos. Claro, que como
seu autor me sinto frustrado e afetado,
porque gostaria que estivessem ao
alcance do público local e também
exterior. (…). Seja como for, tenho de

A obra não vista de
Eduardo Nery
da Estação das Aves

acreditar que a Refer irá rever esta
situação anómala e reabrir a estação
ao público. Assim o espero!”

Quatro anos depois, a Estação Fer-
roviária permanece encerrada, pelo
que, para ver os painéis de azulejo
só mesmo espreitando pelas porta-
das. Para se perceber a dimensão da
obra deixada por Eduardo Nery (con-
decorado, em 2012, pelo Presidente
da República como Grande Oficial
da Ordem do Infante D. Henrique)
basta aceder a: www.eduardonery.pt

“Sempre imaginei que o
espaço [estação] estaria
aberto ao público (....).
Claro, que como seu autor
me sinto frustrado e afe-
tado, porque gostaria que
[os painéis] estivessem
ao alcance do público
local e também exterior”.

EDUARDO NERY, EM 2009

EDUARDO NERY [1936-2013]
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São 100 anos que se confundem com
a história do país e do ensino em
Portugal, 100 anos em que a Escola
Agrícola tentou dar continuidade ao
trabalho do Conde de S. Bento. O
mosteiro do Conde, construído no
seculo X, continua a ser a localiza-
ção da escola que tem uma história
que vai muito para além de 1913. “Nós
estamos a festejar o centenário a partir
do momento em que a escola pas-
sou para o Ministério da educação
mas a Escola Agrícola, antes de 1913
já era uma escola agrícola”, conta o
diretor daquele estabelecimento de
ensino Carlos Frutuosa.

O vastíssimo programa das come-
morações foi pensado pela escola e
será esta a leva-lo a cabo sem gran-
des apoios financeiros externos, expli-
ca o diretor admitindo, ainda assim,
que existiam “grandes ambições” para
festejar o centenário. “O programa
que vamos fazer será suportado pela
escola e com a ajuda da Câmara de

Centenário da
Escola Agrícola
celebrado
de portas abertas
à comunidade
EM 1913 OS DIAS NA EUROPA AINDA NASCIAM PACÍFICOS.
A PRIMEIRA GUERRA SÓ IRIA CHEGAR OFICIALMENTE NO
ANO SEGUINTE E OS ACONTECIMENTOS DA VIDA SOCIAL
OCUPAVAM UM LUGAR DE DESTAQUE. NO BRASIL, NASCIA O
POETA VINÍCIUS DE MORAIS, EM PORTUGAL, ÁLVARO
CUNHAL E EM SANTO TIRSO, POR DECRETO ASSINADO
POR MANUEL DE ARRIAGA, É CRIADA A ESCOLA
PROFISSIONAL DE AGRICULTURA CONDE DE S. BENTO.
CEM ANOS DEPOIS, A ESCOLA CONTINUA A SER UMA
REFERÊNCIA E A 14 DE MARÇO, 100 DIAS ANTES
DO ANIVERSÁRIO, COMEÇAM AS COMEMORAÇÕES.

Santo Tirso que vai colaborar connos-
co em alguns eventos”. E adianta: “não
tivemos nenhum apoio institucional,
tentamos fazer o que foi possível den-
tro do dinheiro que temos e penso
que não vamos deixar ficar mal a es-
cola nem o Conde S. Bento”.

A cerimónia de abertura do cente-
nário está marcada para hoje, dia 14
de março, exatamente 100 dias an-
tes do grande dia. O dia 14 vai ser
também o escolhido para a exposição
das fotografias que, durante o mês de
fevereiro, estiveram a concurso na ini-
ciativa “Conde de S. Bento, o teu olhar
atento” e respetiva entrega de prémios.
Outra surpresa que estará patente na
escola a partir de hoje é o museu do
leite e lacticínios. O projeto é fruto
de um protocolo com o ministério
da Agricultura, e nele se revelam as
diversas formas de produção de lei-
te. A iniciativa tem entrada gratuita.

A 8 de abril inicia-se uma nova
fase nas comemorações, com o arran-
que da mostra agrícola. Esta prolon-
ga-se até dia 13 e logo no primeiro

dia, o jornalista Júlio Magalhães irá
vestir a pele de moderador num de-
bate em que será discutida “qual a
resposta do ensino agrícola aos de-
safios da agricultura portuguesa do
seculo XXI?”. A mostra inclui ainda
uma demonstração de tratores agrí-
colas, um cortejo pela cidade, um
workshop sobre “desafios agrícolas”,
um concerto, entre outros.

Até ao auge das comemorações,
que acontece a 21 de junho, a esco-
la tem muitas surpresas guardadas.
O vinho produzido especificamente
para os 100 anos é uma delas. A apre-
sentação do vinho está marcada para

dia 3 e promete “proporcionar aos
presentes uma experiência de análi-
se sensorial vinícola”. “Escola Profissi-
onal Agrícola Conde S. Bento Cente-
nário (1913-2013)” é o nome do livro,
da autoria de Urbano Moreira, que se-
rá apresentado a 31 de maio e que
é, acima de tudo, um ‘livro de recor-
dações da escola’.

Mário Soares, Pedro Passos Coe-
lho, Nuno Crato, Assunção Cristas,
João Grancho, José dos Santos Pinto,
Castro Fernandes e Ana Maria Fer-
reira são apenas alguns dos nomes
que integram a comissão de honra e
Carlos Frutuosa explica que se foi
“convidando pessoas que, de algu-
ma forma estivessem ligadas à esco-
la e ao ensino agrícola”. Os 100 anos
têm um sabor especial para a escola,
sobretudo porque “há poucas esco-
las a festejar esta idade e em agricul-
tura é muito mais difícil, é um setor
de atividade que muitas vezes é me-
nosprezado”, adianta o diretor. “Não
é fácil, é uma luta diária, há anos mais
favoráveis, há outros mais complica-
dos”. Ainda assim, Carlos Frutuosa
acredita que hoje “o governo está real-
mente preocupado com a agricultu-
ra, e é ótimo que estejam preocupa-
dos com a agricultura, é ótimo que
comecem a olhar para a agricultura
porque eu acho que é um dos setores
de atividade que poderá ajudar a
mudar a situação económica do país”.

A 21 de junho de 2013, assina-
la-se o centésimo aniversário da Es-
cola Profissional Agrícola Conde de
S. Bento, é dia de jantar de gala e
Teresa Diogo, também membro da
direção da escola, realça sobretudo
a vontade de ‘abrir a escola’. “As por-
tas da escola estão sempre abertas
mas nesta altura vão estar mais, que-
remos que os 100 anos sejam come-
morados com a abertura da escola”.
Em 2013, a Escola Agrícola oferece
uma maior diversidade de ensino mas
mantém o foco principal na agricul-
tura. Tem 274 alunos e “orgulho
naquilo que faz”. |||||

SANTO TIRSO // ESCOLA AGRÍCOLA CONDE S. BENTO

“
CARLOS FRUTUOSA, DIRETOR DA ESCOLA AGRÍCOLA CONDE S. BENTO

O governo está realmente preocupado com a
agricultura e é ótimo que esteja porque é um
dos setores de atividade que poderá
ajudar a mudar a situação económica do país”.
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ATUALIDADE

No sentido de um entendi-
mento político entre forças par-
tidárias, os socialistas remete-
ram no início desta semana
uma carta às direções do PCP
e do BE, propondo uma reu-
nião nos próximos dias com
o objetivo de clarificar a dis-
ponibilidade dos dois partidos
para entendimentos alargados
para as eleições autárquicas.

A nível local, o candidato
do PS, Joaquim Couto, já por
mais do que uma vez aflorou
essa “abertura” ao diálogo,
principalmente com os partidos
mais à esquerda e o assunto
terá estado em cima da mesa
da reunião da concelhia rea-
lizada na noite de terça-feira.

O PCP local, porém, não
está à espera disso. “Sabemos
que o PS não vai por esse ca-
minho” pois “tem a presunção
de que não terá dificuldades
em ganhar”. Quem o afirma é

o dirigente comunista José
Alberto Ribeiro que diz que a
carta do PS nacional remetida
ao PCP e ao BE é “mais propa-
ganda do que outra coisa qual-
quer. Não tem um fundo de
substância que se possa consi-
derar sério”. A proposta do PS,
diz ainda José Alberto Ribeiro
ao Entre Margens, “destina-se
mais a satisfazer alguns apetites,
digamos assim, do próprio PS
do que propriamente fazerem
alguma política de esquerda”.

No entender do dirigente
comunista, os casos de que
mais se fala, nomeadamente
Porto e Funchal, revelam o re-
ceio do PS em não conseguir
evitar que o PSD e o CDS jun-
tos vencem as autárquicas nes-
ses concelhos. Uma postura
que classifica de “pouco seria”,
até porque feita “tendo esco-
lhido já o candidatos para eles”.

Nada crentes em relação a
uma abordagem por parte dos
socialistas de Santo Tirso, o PCP
vai trabalhando no sentido de
encontrar os seus candidatos
às autárquicas de outubro. Al-
berto José Ribeiro diz que já
há nomes sondados, mas que
a decisão não está tomada. ||||||

AUTÁRQUICAS 2013

PCP de Santo Tirso diz
que PS não estará
interessado em
entedimentos políticos
PS NACIONAL ENVIA CARTA AO PCP E AO BE PARA
AVALIAR DA DISPONIBILIDADES DESSES
PARTIDOS PARA ENTIMENTOS AUTÁRQUICOS

“O PS não vai por es-
se caminho” pois
“tem a presunção de
que não terá dificul-
dades em ganhar”
JOSÉ ALBERTO RIBEIRO, PCP

“Santo Tirso necessita de captar
investimento”. Quem o diz é Joa-
quim Couto que acredita ser neces-
sário “criar condições atrativas, não
só para os empresários já instala-
dos em Santo Tirso e que neces-
sitam de ajuda, mas também para
os empresários que querem inves-
tir e procuram soluções competiti-
vas”. O candidato do PS à Câmara
de Santo Tirso aproveitou a visita
a duas empresas do concelho pa-
ra manifestar a opinião de que a
autarquia pode diminuir impostos
como a Derrama e o IRS para cha-
mar novas empresas ao concelho.

Joaquim Couto defende
papel da câmara na
captação de investimento

AUTÁRQUICAS 2013

CANDIDATO DO PARTIDO SOCIALISA VISITOU DUAS EMPRESAS DO MUNICÍPIO

O socialista comprometeu-se
ainda a criar uma via prioritária
de licenciamento pra projetos que
entrem na autarquia e visem o cres-
cimento de empresas e conse-
quente aumento de postos de traba-
lho. Couto defende a celeridade
neste tipo de pedidos e assegura
que “a câmara não pode ser, nun-
ca, um obstáculo, mas um facilita-
dor”. O candidato socialista defen-
de que a autarquia deve assumir
um papel de destaque na procura
de parceiros para as empresas do
concelho, para assinatura de acor-
dos comerciais bilaterais, nomea-

damente com os países da CPLP.
Durante a visita às empresas (do

setor têxtil e do plástico), Joaquim
Couto não deixou de referir que
“são setores em que Santo Tirso
pode afirmar-se ao nível das ex-
portações. Estes são apenas dois
casos de sucesso que merecem a
nossa atenção e que devem ser
tidos como exemplo” mas não es-
queceu as empresas em dificul-
dades que “merecem ser ajudadas,
nomeadamente através da redu-
ção dos impostos municipais”.

VISITA CENTRO DE EMPREGO
Dias antes já Joaquim Couto se
tinha deslocado ao Centro de Em-
prego de Santo Tirso, onde se de-
parou com a realidade da “falta
de recursos humanos, uma reali-
dade que dificulta uma resposta
eficaz para os mais de 7600 de-
sempregados ali inscritos”. No que
toca ao desemprego, o candida-
to acredita que “é necessário ter
em atenção as realidades especí-
ficas do concelho e agir cirurgica-
mente”. Já em relação à falta de re-
cursos humanos, Couto alerta para
a necessidade de “reclamar uma
atenção especial para o município
nesta área, dado tratar-se de um
problema verdadeiramente preo-
cupante para a população”. |||||

JOAQUIM COUTO
NA FÁBRICA
DE MEIAS NURI
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A história do Balneário e Lavandaria
Social da Junta de Freguesia de San-
to Tirso já o Entre Margens a contou,
na sua edição 29 de março do ano
passado. Mas, como diz Hugo Asso-
reira, presidente da delegação local
da Cruz Vermelha, “infelizmente este
é um negócio em expansão” e o seu
final só ainda não é feliz porque não
foi dado como extinto por falta de
utentes. Muito pelo contrário.

Há três, quatro anos, “eram seis,
sete” as pessoas que recorriam ao Bal-
neário e Lavandaria Social, hoje é pre-
ciso multiplicar esses números por
seis ou mais para se averiguar da im-
portância deste trabalho em parceria
levado a cabo pela delegação de Santo
Tirso da Cruz Vermelha e a junta local.
Uma parceria que começou em 2005,
com o anterior presidente de junta, e
que permanece até aos dias de hoje.
Não por vontade das instituições en-
volvidas, antes pelo contrário, mas pe-
lo atual contexto de crise. Os números
foram avançados na ocasião pelo pre-
sidente de Junta, José Pedro Miranda:
“Há um mês atrás, estavam 1.537 pes-
soas sem trabalho [em Santo Tirso,
cidade]. Ora, com uma população ati-
va na ordem dos 10 mil, “estamos a
falar de um taxa de desemprego de
vinte e tal por cento”. Números que
ajudam a explicar o porquê de “se-
mana a semana aparecer sempre mais
alguém [na lavandaria social]”

Nos últimos tempos, o Balneário
e Lavandaria Social sofreram algumas
melhorias, reajustou-se o programa
de apoio e, acima de tudo, passou a
funcionar em dois turnos. Até há
bem pouco tempo, quem recorria a
estas mais-valias só o podia fazer de
manhã, mas a necessidade ditou o
alargamento de horário. Dois turnos
para melhor servir as pessoas que,
depois de devidamente sinalizadas
pelos técnicos da delegação da Cruz
Vermelha, podem aí tomar os seus
banhos, lavar a roupa e usufruir mes-

SANTO TIRSO // BALNEÁRIO E LAVANDARIA SOCIAL
DA JUNTA DE FREGUESIA

“SEMANA A SEMANA APARECE SEMPRE MAIS ALGUÉM” QUEM
O DIZ É JOSÉ PEDRO MIRANDA, PRESIDENTE DA JUNTA
DE DE SANTO TIRSO QUE, JUNTAMENTE COM A DE-
LEGAÇÃO LOCAL DA CRUZ VERMELHA, ASSINALOU NA
SEMANA PASSADA (7 MARÇO) A REABERTURA DO BAL-
NEÁRIO E LAVANDARIA SOCIAL, A FUNCIONAR DESDE 2005

Balneário Social
funciona agora
em dois turnos

mo de roupa cedida por instituições
e, sobretudo, por muitos cidadãos
anónimos. E, na realidade, os apoios
praticamente ficam por aqui. Soma-se
o levado a cabo pelo Grupo Auchant
(Pão de Açúcar), nomeadamente em
champôs e detergentes, entre outro
material e “a boa vontade de muita
gente”, entre os quais os voluntários
que ali trabalham.

José Pedro Miranda sublinha a ideia
avançada por Hugo Assoreira de que
este é um trabalho “com custos, mas
sem receitas”, e que surge da urgên-
cia de dar uma resposta às pessoas
mais carenciadas. É um pequeno pas-
so”, concorda o presidente da junta,
mas, acrescenta, “passo a passo pode-
mos dar respostas às pessoas de for-
ma concreta”. “Não queiramos salvar
7,5 mil milhões de pessoas, mas co-
mecemos pela nossa rua, e é isso que
estamos a fazer”, diz ainda o presi-
dente da Junta.

Ainda há espaço – físico, entenda-
se – para alargar este serviço de apoio
social, só não existe é a certeza de que
as instituições nele envolvidas o po-
derão continuar a suportar. “Não sabe-
mos”, sublinha José Pedro Miranda
já depois de ter refletido sobre os no-
vos desafios com que a freguesia se
irá confrontar, a partir de novembro
deste ano, em virtude da fusão com
S. Cristina do Couto, S. Miguel do Cou-
to e Burgães. “Uma nova escala, uma
nova realidade de 20 mil pessoas”
que exigirá a criação de “novos meca-
nismos de apoio” e que, de acordo
com as palavras de José Pedro Miran-
da, tornará evidente a necessidade, sen-
tida já hoje, de que é preciso trabalhar
mais, efetivamente, em rede. |||||

“Não queiramos salvar
7,5 mil milhões de pesso-
as, mas comecemos pela
nossa rua, e é isso
que estamos a fazer”
JOSÉ PEDRO MIRANDA, PRESIDENTE
DA JUNTA DE FREGUESIA DE SANTO TIRSO

A Associação Comercial e Indus-
trial do Concelho de Santo Tirso
(Acist) em parceria com o Instituto
de Emprego e Formação Profissi-
onal,  vai promover mais uma ses-
são pública de esclarecimento,
aberta aos seus associados, em-
presários e a todos os interessa-
dos, a propósito das recentes me-
didas de apoio ao emprego di-
sponibilizadas pelo governo. 

Esta sessão terá lugar pelas 15
horas do dia 20 de março (pró-
xima quarta-feira), nas instalações
da Acist. Em destaque estarão: a
nova versão do programa Impul-
so Jovem; o reembolso da Taxa
Social única (TSU) para os jovens
até aos 30 anos; o reembolso da
TSU para os maiores de 45 anos;
o o programa Estimulo 2012. ||||||

Medidas de
apoio ao
emprego em
debate na Acist

CONCELHO // ACIST

A paróquia de Santo Tirso reali-
za amanhã, dia 15, a partir das
21h30, uma Via Sacra. Esta sai
da Capela do Hospital e segue
depois pelas seguintes artérias da
cidade: Av. S. Rosendo, Tribunal,
Praça Conde S. Bento, Rua Sousa
Trêpa, Largo Coronel Baptista
Coelho, Rua Francisco Moreira,
Parque D. Maria II, Rua Monse-
nhor Gonçalves da Costa, Cape-
la do Senhor dos Passos e Igreja.
Entretanto, no domingo, dia 17,
no final da missa solene marcada
para as 15 horas, sai a procissão
com o mesmo percurso. ||||||

Via Sacra pelas
ruas da cidade

A POESIA ESTÁ RUA // MANUEL ANTÓNIO PINA
A paixão de Manuel António Pina por gatos era bem conhecida e com base nisso, “A Poe-
sia está na rua” deste ano (ver pág. 14) tem um desfio para os comerciantes: colocar gatos
na vitrines das suas lojas. No final as peças serão recolhidas e passarão a habitar
o Club Thyrsense, onde a 27 e 28 de abril, terá lugar a mostra “gatafunhos e gatarias”. 
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte

Torre dos Pequeninos
desenvolve
projeto sensorial

O “Colégio A Torre dos Pequeninos”
iniciou, este semestre, um novo proje-
to dirigido aos alunos da Creche, ba-
seado nos princípios educativos pro-
postos por Elinor Goldschmied e
Sónia Jackson. Apresentados na obra
“People under three, young children
in day care”, este projeto consiste no
reforço da importância do jogo em que
o adulto valoriza o tempo de brinca-
deira da criança, não só pelas quali-
dades lúdicas, mas também no desen-
volvimento da linguagem, na resolu-
ção de problemas, numa maior criati-
vidade e interação social.

É através do “Cesto de Tesouros”
e do “Jogo Heurístico” que as crianças
do berçário, salas 1 e 2 anos, sema-
nalmente, contactam com um conjunto
de materiais presentes em casa e na
natureza, e que normalmente não fa-
zem parte das brincadeiras diárias dos

PINHAS, ESCOVA DE CABELO E DENTES, MOLAS, LATAS…
INTEGRAM AGORA OS MATERIAIS DE BRINCADEIRA DAS
CRIANÇAS DE 1 E 2 ANOS

mais pequenos, como são exemplo: pi-
nhas, escova de cabelo e dentes, mo-
las, latas, rolhas, conchas, chaves, pom-
pons de lã, ráfia, limões.... proporcio-
nando uma série de sensações visu-
ais, olfativas, gustativas, tácteis...

O papel do adulto nesta aborda-
gem é de organizador e facilitador da
atividade e não o de cuidador ou ini-
ciador. Esta postura permite proporci-
onar às crianças a aprendizagem por
si próprio, sem qualquer condução
ou orientação. “A aplicação desta
nova rotina nas atividades diárias da
creche têm-se verificado surpreenden-
te pelas reações das crianças, e uma
mais valia para o seu desenvolvimen-
to em termos sensoriais e motores,
resultado da exploração e descober-
ta espontâneas que o projeto estimu-
la”, refere a coordenadora pedagógi-
ca, Graça Couto. |||||| GONÇALO SOUSA

Em resultado da parceria estabele-
cida entre a Associação de Solida-
riedade e Ação Social de Santo Tir-
so (Asas) e a Escola Agrícola Con-
te São Bento, encontra-se a funcio-
nar uma Horta Terapêutica dirigida a
pessoas com problemas psíquicos.

Integrada no âmbito do GAPP‘s
- Grupo de Auto Ajuda para Pes-
soas com Problemas Psíquicos di-
namizado pelo Gabinete de Ação
Social da Asas, esta iniciativa tem
como objetivo a ocupação do tem-
po de forma saudável promoven-
do a melhoria do bem-estar psíqui-
co. O contato com a natureza, o “me-
xer na terra”, a cooperação no culti-
vo e o convívio são fatores facilita-
dores no combate ao isolamento,
constituindo estratégias chave para
a minimização de comportamentos
depressivos e prevenção da agudi-
zação dos problemas psíquicos, que
podem levar ao suicídio.

Para além destes benefícios, “re-
gista-se a produção biológica de um
leque variado de produtos hortíco-
las, que nestes tempos de crise não
são de desprezar”, refere a associa-
ção de solidariedade social em nota

Horta Terapêutica
INICIATIVA RESULTA DE PARECEIRA ESTABELECIDA
ENTRE A ASAS E A ESCOLA AGRÍCOLA

A Nave Cultural da Fábrica de
Santo Thyrso vai acolher este
ano o jantar “Dar Asas à Vida”
promovido pela associação de
solidariedade social no dia 19
de abril, a partir das 20h00.
Com esta iniciativa, a institui-
ção “pretende reunir toda a fa-
mília da Asas em torno da sua
causa, a proteção da criança em
perigo”. Trata-se de uma “inici-
ativa de angariação de fundos,
já que a sua participação cons-
tituirá uma ajuda que possibi-
litará que a Asas possa conti-
nuar a voar, no garante da sua
missão de (re) construção de
vidas”. Para mais informações
e/ou inscrições os interessados
podem contactar a Asas pelo
telefone 252 830 830 ou ace-
der ao sítio: www.asasts.com

de imprensa. Começou-se pelas al-
faces a que se seguira o cultivo de
outros produtos hortícolas, como
tomate, pepino, pimentos, feijão, cou-
ves, entre outros. |||||

JANTAR DAR ASAS À VIDA

As Termas das Caldas da Saúde,
numa organização conjunta com
a Escola Secundária de Tomaz
Pelayo, organizam amanhã, dia 15
de março, o 3º Encontro de Esco-
las que lecionam o Curso Profis-
sional Técnico de Termalismo. O
evento, organizado com base em
workshops técnicos, conta com o
apoio da Escola de Hidroterapia
e Spa Carla Moreira, e tem como
objetivo dar a conhecer ao públi-
co inscrito diversas terapias e téc-
nicas de massagem diferentes das
abordadas nos três anos do cur-
so. Este visa dar resposta formativa
num subsetor da saúde, com ofer-
ta particularmente rica na zona
norte de Portugal, dada a abun-
dância e excelência de diversas
águas minerais naturais.

O Encontro, para além dos es-
tudantes de termalismo, está aber-
to a todos os interessados que de-
sejem participar, não só da área
da saúde e spa, como também pú-
blico em geral que goste de bem-
estar. A título de exemplo, o se-
gundo encontro contou com mais
de 600 pessoas.

As inscrições devem ser re-
metidas para as Termas das Cal-
das da Saúde. Mais informação
em: ww.caldasdasaude.pt.

Santo Tirso
acolhe
Encontro de
Termalismo
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Os noivos não terão casado a fingir,
seguramente, mas isso não invalidou
que convocassem algum “fingimen-
to” para a cerimónia. E assim o fize-
ram, e da melhor forma possível,
convidando para a boda os fingidores
por excelência, ou, por outras palavras,
os vários atores e atrizes que integram
o espetáculo “Teatro aos pedaços –
Anjos e Demónios”, uma das últimas
produções do Grupo de Teatro Ama-

Era um casamento com uma
peça de teatro, por favor!

dor de Santo Tirso, os Quatro Ventos.
Em breve, o grupo andará por al-

gumas escolas do município de San-
to Tirso a apresentar as “Aventuras
de João Sem Medo”, numa iniciativa
incluída no programa comemorativo
do Dia Mundial do Teatro (ver pági-
na 15), mas no passado dia 2 de
março o “palco”, por assim dizer, foi
o Restaurante dos Bombeiros Ama-
relos, onde decorreu a boda. Se a

moda pega, só por escassez de enla-
ces matrimoniais é que não terão sorte
até porque, os noivos terão gostado
da experiência e o grupo, naturalmen-
te, agradece o desafio. “Foi um convi-
te inesperado, que muito agradou à
companhia, pela sua originalidade e
pela possibilidade de abertura de um
novo mercado de apresentação de
espetáculos” refere “Os Quatro Ven-
tos em nota de imprensa. ||||| JACJACJACJACJAC

SANTO TIRSO // TEATRO NO CASAMENTO

Um ateliê de expressão plástica, ou-
tro de expressão dramática e um
workshop mais de “Olhapins e Olha-
rapos”. Estas são algumas das inici-
ativas integradas nos habituais Ate-
liês de Páscoa, promovidas pela Câ-
mara de Santo Tirso no Centro Cul-
tural de Vila das Aves.

Ao longo de duas semanas, e
aproveitando o período de férias
escolares, o Centro Cultural desa-
fia os mais novos a participarem nas
referidas atividades, mas também
nas horas do conto e nas sessões
de cinema agendadas para este
período de pausa escolar.

O arranque das iniciativas de Pás-
coa faz-se com o Ateliê de Expres-
são Plástica que se prolongará até
dia 28, em sessões diárias de duas
horas (14h30-16h30) a que se so-
ma, nos dias 18, 21, 25 e 28 de
março o Ateliê de Expressão Dra-
mática. Nas tardes de dia 21 de
março e 1 de abril, é a vez do wor-
kshop de marionetas de Olhapins
e Olharapos, criaturas feitas à base
de esponja com 1 ou 4 olhos que
tomam a forma que a imaginação

VILA DAS AVES // PÁSCOA

de cada um lhes der.  Paralelamen-
te, há horas do conto para ouvir
(como a de Beatriz, uma menina que
tudo fez para salvar uma árvore “de
tronco grosso e copa farta”, que a
escritora Ilse Losa deu corpo e es-
pessura há um bom par de anos) e
cinema para ver, à boleia, por exem-
plo, do leão Alex, da zebra Marty,
da girafa Melman e da hipopótomo
Glória, com a exibição da série
“Madagáscar”.

As inscrições nos Ateliês de Pás-
coa podem ser realizadas no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves (atra-
vés de ficha de inscrição), por tele-
fone (252 870 020) ou por e-
mail (ccva@cm-stirso.pt). ||||||

Ateliês de Páscoa
no Centro Cultural

CAMPANHA SOLIDÁRIA // AJUDAR A AJUDAR
Numa iniciativa do Colégio de Lourdes (Santo Tirso) realiza-se este fim de
semana (16 e 17 de março) uma campanha solidária de recolha de bens
alimentares, tais como cereais, azeite, arroz, açucar, bolachas, leite e conservas,
entre outros. Esta iniciativa terá lugar no Pão de Açucar de Santo Tirso.



CULTURA
14 | ENTRE MARGENS | 14 MARÇO 2013

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

||||| TEXTO:     ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Há escritores e poetas cuja obra é
indiscutivelmente de grande qualida-
de mas o homem não acompanha a
grandeza da obra, felizmente para
todos nós, o [Manuel António] Pina
deixa também um rasto de profunda
saudade pelo que ele era enquanto
ser humano”. O ser Humano que Ma-
nuel António Pina representa é, assim,
um dos motivos para o autor voltar a
ser o homenageado na Poesia está
na rua, depois de já ter ocupado esse
lugar em 2006. Alberto Serra, o jor-
nalista que integra a organização do
evento explica que não é só ao criador,
ao poeta, ao cronista que Santo Tirso
quer prestar tributo, “é também ao ho-
mem exemplar, de uma ética irreprimível,
sentido de humor e um contador de
histórias que nos faz muita falta”.

“O UniVerso Pina” é, de resto, a
exposição que percorre todas as ver-
tentes do autor, passando pela sua
relação com os amigos, com os ani-
mais, com o jornalismo e a poesia.

O grandioso universo
de Manuel António
Pina em Santo Tirso
“É A COISA MAIS INESPERADA QUE PODIA ESPERAR”,  DIZIA MANUEL
ANTÓNIO PINA QUANDO, EM 2011, LHE FOI ATRIBUÍDO O PRÉMIO
CAMÕES. O POETA, O JORNALISTA E O HOMEM VOLTA A SER
HOMENAGEADO NA EDIÇÃO DE 2013 DA POESIA ESTÁ NA RUA, EM
SANTO TIRSO, E “O PAÍS DAS PESSOAS DE PERNAS PARA O AR” TRAZ AO
CONCELHO A TERNURA E A ALEGRIA DE TODAS AS VERTENTES DO
AUTOR QUE FALECEU EM 2012.

São desenhos para capas, pinturas,
poemas inéditos, recortes, reporta-
gens, fotografias e um sem número
de documentos que estarão dispo-
níveis na Fábrica de Santo Thyrso.

“O país das pessoas de pernas
para o ar” é o nome do primeiro li-
vro de Manuel António Pina, escrito
em 1973, e é também o tema da “Po-
esia está na rua” deste ano. “ É uma
obra que reflete, de certa forma, como
o Manuel António Pina se coloca
face à literatura. Ele assume na escri-
ta e na vida uma postura que o tor-
na uma pessoa muito singular”, refe-
re a vereadora da cultura, Júlia Go-
dinho. Já Alberto Serra assegura que
a escolha do tema não foi coincidên-
cia, e “não deixa de ser uma referên-
cia irónica nos tempos que vivemos”,
constata. O tema funciona, assim, como
“um desafio para olharmos para o país
em que vivemos, para as pessoas com
quem nos relacionamos e a partir
dessa gigantesca obra do Pina, que
não é mais do que um país de sonho,
de humor, de alegria, de festa e de

ternura, consigamos sair daqui mais
humanizados e sobretudo com mais
esperança para o futuro”, adianta.

O vasto programa deste ano in-
clui um estendal poético, o recital “a
dor dói o boi muge”, teatro (ver texto
ao lado), workshops de escrita criati-
va, exposições, leituras de poemas e
até os filmes da vida de Manuel An-
tónio Pina. “Temos a colaboração dos
vários agentes culturais”, garante Júlia
Godinho e, exemplo disso, são as
escolas que “uma vez mais se entre-
gam de forma incondicional ao pro-

grama com varias realizações”. Os
pontos altos da programação estão
marcados para vários dias, nomea-
damente a 23 de março, dia em que
terá lugar a cerimónia pública de tri-
buto ao poeta. O estudioso Osvaldo
Manuel Silvestre e o realizador João
Botelho serão os convidados e Alber-
to Serra acredita que “as pessoas que
vierem cá no dia 23     não vão dar
por perdido o tempo que aqui pas-
sarem porque também teremos pe-
quenos testemunhos, mas tocantes,
das filhas que fizeram questão de vir
a Santo Tirso”.

A poesia está na Rua assume-se,
também, como uma oportunidade de
“levar ao país algumas das facetas da
obra e vida de Manuel António Pina”.
Exemplo disso são as apresentações
de livros que irão acontecer em San-
to Tirso. “Crónica, saudade da litera-
tura” é um desses livros, inclui diver-
sas crónicas de Manuel António Pina
e tem apresentação marcada para as
16.30 horas de 20 de abril, na fábri-
ca de Santo Thyrso.

Alberto Serra acredita que o de-
saparecimento do autor deixou um
vazio em todos os leitores mas tam-
bém uma enorme “sementeira de
afetos” e que o objetivo é “fazer uma
festa em que estejam presentes alguns
dos grandes amigos e estudiosos da
obra do Pina mas também dar a visi-
bilidade nacional que ele merece”.

Na apresentação do programa o
presidente da Câmara, Castro Fernan-
des, lembrou os momentos com o
autor, os poemas e realçou que “A
poesia está na Rua” já se tornou “uma
referência nacional”.

O autor que “nunca foi uma pes-
soa de se colocar em bicos de pés”
escreveu que “pensar de pernas para
o ar/ é uma grande maneira de pen-
sar/ com toda a gente a pensar como
toda a gente/ ninguém pensava nada
diferente”. Manuel António Pina é o
rosto da poesia que vai estar nas ruas
de Santo Tirso de 21 de março a 30
de abril. |||||

“Há poetas cuja obra é in-
discutivelmente de gran-
de qualidade mas o
homem não acompanha a
grandeza da obra, feliz-
mente para todos nós, o
[Manuel António] Pina
deixa também um rasto
de profunda saudade pelo
que ele era enquanto ser
humano”.
ALBERTO SERRA, JORNALISTA
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Fábrica de Santo Thyrso
acolhe arranque de
programa comemorativo

No dia 22 de março, conta-se na
Fábrica de Santo Thyrso a história de
Basílio, um macaquinho que “recolhia
num caneco de folheta os donativos”
destinados a seu dono, Fagundes da
Silveira, um tocador de realejo. A his-
tória, levada à cena pela companhia
de teatro Pé de Vento tem a assinatu-
ra de Manuel António Pina, o escri-
tor, poeta, mas também jornalista fale-
cido em outubro do ano passado.

Do presente, porém, bem podia ser
esta história que nos deixou, senão
vejamos: Fagundes da Silveira, o dono,
e tocador de realejo até teria conse-
guido juntar uma pequena fortuna se
não tivesse gasto todo o dinheiro em
jogo e noutras extravagâncias. Já o ma-
caco Basílio foi guardando, sem que
Fagundes disso se apercebesse, algu-
mas das moedas que angariava, con-
seguindo assim “um considerável pe-
cúlio”. Até que chega o dia em que
os papéis se invertem e Fagundes já
completamente falido, a quem o ma-
caco Basílio comprara o realejo, pas-
sa a trabalhar para este. E, nem de
propósito, o espetáculo chama-se “Os
macacos não se medem aos palmos”

Como se escreve na folha de sala
deste espetáculo, “eis-nos, pois, mer-

OS MACACOS NÃO SE MEDEM AOS PALMOS DE MANUEL ANTÓNIO PINA É
APRESENTADO NO DIA 22 DA FÁBRICA DE SANTO THYRSO. AS COMEMORAÇÕES DO
DIA MUNDIAL DO TEATRO PASSAM DEPOIS POR MONTE CÓRDOVA, VILA DAS AVES E,
PELO MEIO, VÃO À ESCOLA.

CONCELHO // COMEMORAÇÕES DO DIA MUNDIAL DO TEATRO interpretação de Patrícia Queirós, será
apresentado na noite de 22 de mar-
ço, às 21h30, na Fábrica de Santo Thyr-
so, integrando também o espetáculo
o programa deste ano de “A poesia
Está na rua” em que o escritor será o
homenageado (ver texto ao lado)

De acordo com nota de impren-
sa, o programa comemorativo do Dia
Mundial do Teatro passa depois por
Monte Córdova e deixa-se ficar, já
em abril, em Vila das Aves. No do-
mingo, dia 24 de março, em Monte
Córdova, a partir das 15h30, sobe ao
palco do Centro Paroquial da fregue-
sia “Reviver” um espetáculo de varie-
dades, com muito teatro dentro, le-
vado à cena pelo Grupo de Teatro
Amador de Monte Córdova.

Em Vila das Aves, no dia 1 de abril,
o Teatro e Marionetas de Mandrágo-
ra apresenta o espetáculo “Adorme-
cida”. Uma criação de Filipa Mesqui-
ta com interpretação e manipulação
de Clara Ribeiro e Filipa Mesquita que
nos conta a história de duas fiandeiras
que, ‘aprisionadas’ pelo seu trabalho
e isoladas do mundo exterior, inven-
tam para si um mundo muito própio,
feito de criaturas, tantas quantas a lã
permite imaginar e criar. Neste mes-
mo dia, mas à tarde (14h30), a atriz
e marionetista Clara Ribeiro será a
formadora do workshop de marione-
tas de Olhapins e Olharapos. Neste
workshop aprendem-se os fundamen-
tos básicos e as tecnicas de criação
em esponja de olhapins (criaturas
muito pequenas com quatro olhos)
e olharapos (criaturas muito grantes
de apenas um olho).

Paraleleamento, o teatro vai à es-
cola, com a apresentação em diferen-
tes estabelecimentos de ensino da
peça as “Aventuras de João Sem Me-
do”; a mais recente produção do
Grupo de Teatro Amador de Santo
Tirso – os Quatro Ventos.

Todos os espetáculos agendados
no âmbito das comemorações, em
Santo Tirso, do Dia Mundial do Tea-
tro têm entrada livre. |||||

gulhados num mundo às avessas”,
que Manuel António Pina tão bem
imaginou. E é com ele que em Santo
Tirso se iniciam as comemorações do
Dia Mundial do Teatro (cuja data ofi-
cial se celebra a 27 deste mês). Estre-
ado no ultimo fim de semana no Mos-
teiro São Bento da Vitória, no Porto,
“Os macacos não se medem aos pal-
mos”, com encenação de João Luiz e

Depois de apresentado em Santo
Tirso, a professora e poeta Carla
Valente dá a conhecer o seu li-
vro de estreia, intitulado “Silênci-
os” no Porto. A apresentação terá
lugar no dia 23 de março, a par-
tir das 16 horas, no café Guarany,
situado no número 89 da Aveni-
da dos Aliados. Alberto Serra, jor-
nalista e um dos impulsionadores
da iniciativa “A Poesia Está na Rua”,
promovida pela Câmara de San-
to Tirso, terá a seu cargo a apre-
sentação da obra de Carla Va-
lente, de cujos poemas serão tam-
bém musicados nesta cerimónia
por Ana Sério, à qual se junta o
poeta Jorge Vieira.

Natural de Santo Tirso e resi-
dente na freguesia de S. Tiago da
Carreira, Carla Valente licenciou-
se como professora de Ensino Bá-
sico, em 1992, no Instituto Poli-
técnico de Bragança, e especi-
alizou-se em Supervisão Pedagó-
gica e Formação de Formadores,
em 2005. É professora desde
1992, no Ensino Básico. Exerceu
durante vários anos o cargo de
Coordenadora do 1º CEB e de Co-
ordenadora do Centro Escolar de
Água Longa no Agrupamento
d’Agrela e Vale do Leça, onde
leciona desde 2003. |||||

Carla Valente
apresenta livro
de estreia na
cidade do Porto

LIVROS // POESIA

COM ENCENAÇÃO DE JOÃO
LUIZ, OS MACACOS NÃO SE
MEDEM AOS PALMOS É A
PRESENTADO A 22 DE MARÇO,
NA FÁBRICA DE SANTO
THYRSO. ENTRADA LIVRE
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A iniciativa, apresentada em confe-
rência de imprensa, é direcionada aos
trabalhadores das indústrias têxtil, ves-
tuário e calçado do Vale do Ave e uma
forma de reivindicar melhores salári-
os. Manuel Freitas, coordenador da
FESETE garante que “o valor de pro-
dução por trabalhador está, com cer-
teza, nos melhores valores de sem-
pre” e explica que “apesar do contex-
to desfavorável que as industrias tem
atravessado, os setores continuam a
crescer e os resultados dos anos de
2010 e 2011 estão ai para demons-
trar que estamos bem”. Os resultados
prendem-se, sobretudo, com os va-
lores das exportações que, em 2012,
chegaram aos 5.781 milhões de euros.

Apesar do crescimento, a FESETE
assegura que “as associações patro-
nais continuam a invocar sucessivos
adiamentos nas reuniões de negoci-
ação, invocam argumentos que nada
têm a ver com a realidade do setor e
a verdade é que hoje não temos ne-
nhuma perspetiva de aumentos sala-
riais para estes trabalhadores”. O co-
ordenador explica que uma parte sig-
nificativa destes trabalhadores aufere

Trabalhadores do Vale
do Ave caminham
por melhores salários
PROTESTAR CONTRA O ‘BOICOTE DO PATRONATO À NEGOCIAÇÃO DE SALÁRIOS
PARA 2013”. ESTE É UM DOS OBJETIVOS DA CAMINHADA DE 23 DE MARÇO,
ORGANIZADA PELA FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS DOS TRABALHADORES TÊXTEIS,
LANIFÍCIOS, VESTUÁRIO, CALÇADO E PELES DE PORTUGAL (FESETE)

ticas de austeridade”, prossegue.
A Federação considera que se trata

de uma questão de “empobrecimento
real de dezenas de milhares de traba-
lhadores” e de “uma bárbara agressão
às condições de vida dos trabalhado-
res” e decidiu avançar com o protes-
to.” Basta de empobrecimento! Exigi-
mos melhores salários e emprego!
Queremos uma vida digna” é o lema
da caminhada que está marcada para
as 14.30h junto à Igreja Nossa Se-
nhora da Conceição, em Guimarães.

A marcha, que Manuel Freitas diz
ser de denúncia, protesto e exigência
é também, segundo o sindicalista, uma
forma de “sensibilizar os trabalhado-
res das nossas indústrias no sentido
de lhes dizer que o futuro não é con-
tinuarem nesta matriz de baixos salá-
rios, é lutarem, tornarem-se trabalha-
dores mais competentes, mais quali-
ficados, mais exigentes e mais reivin-
dicativos”.

A caminhada irá percorrer diver-
sas ruas da cidade, num total de qua-
tro quilómetros, e terminará no core-
to da Alameda de S. Dâmaso, pelas
17 horas. O nome do Secretário-ge-
ral da CGTP, Arménio Carlos, já está
confirmado para a intervenção final. |||||

GUIMARÃES //  23 DE MARÇO

um salário líquido na ordem dos 430
euros e sublinha que cerca de 70 %
recebe menos de 500 euros mensais.

Para a FESETE, a atitude das asso-
ciações patronais é explicada com
razões políticas: “as associações pa-
tronais que deviam estar mais preo-
cupadas com o setor do que com o
governo estão muito solidarias é com
as políticas do governo, com as polí-

PARA A FESETE “AS ASSOCIAÇÕES
PATRONAIS QUE DEVIAM ESTAR
MAIS PREOCUPADAS COM O
SETOR DO QUE COM O GOVERNO
ESTÃO MUITO SOLIDARIAS É COM
AS POLÍTICAS DE AUSTERIDADE”

Esta sexta-feira (15 de março), pe-
las 21h30, a Casa do Território
no Parque da Devesa, em Fama-
licão, acolhe a primeira iniciativa
do ciclo de conferências “Conhe-
cer o Território: Reflexões partilha-
das no Parque da Devesa”, orga-
nizado pelo Departamento de
Cultura e Turismo da Câmara Mu-
nicipal. Com este ciclo de quatro
conferências - com entrada livre
- repartidas ao longo deste ano,
pretende-se abrir ao público um
espaço de reflexão e de debate,
centrado em lugares com histó-
ria do concelho de Famalicão.

O primeiro convidado é o Pa-
dre Arlindo de Magalhães Ribei-
ro da Cunha, investigador e do-
cente da Universidade Católica do
Porto e irá debater o tema “Pela Ter-
ra de Vermoim, rumando a Com-
postela”. Doutorado pela Facul-
dade de Teologia Pontifícia, é um
estudioso da devoção e dos lu-
gares de culto a S. Gonçalo e dos
caminhos portugueses de pere-
grinação a Santiago de Compos-
tela. Na conferência, tentar-se-á
encontrar explicações para o fac-
to de Barcelos e Famalicão serem
os dois concelhos portugueses
que têm mais paróquias com o
orago de Santiago. |||||

FAMALICÃO //
CASA DO TERRITÓRIO

Conferências dão
a conhecer factos
da história
do concelho
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
‘Ainda sou do tempo em que
os Ecos da Cave andavam
em digressão pelo país’

Não sendo um tirsense de gema
(nasceu em Luanda, em 1966), “é-o
de coração e com todo o gosto”. É
desta forma que se apresenta António
Sousa (‘Rio’ para os amigos), a residir
no concelho desde 1978. Com for-
mação tecnológica no campo dos
Cuidados Veterinários e uma outra
na área de Organização de Eventos,
António Sousa foi uns dos impulsio-
nadores do ST Culterra - Festival Multi-
cultural de Santo Tirso. Tem como ‘ví-
cio’ a música, foi animador de rádio,
‘stage manager’ de alguns projetos
musicais e empresta a sua voz a al-
guns “spots” promocionais. É ainda
presidente da Quimera - Associação
Lúdico-Cultural de Santo Thyrso.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
É sempre um bom mote. Julgo que o
essencial, para além do convidar, é e
será extremamente necessário saber
receber e, como tal, poder oferecer a
quem nos visita produtos culturais de
qualidade e que demonstrem que,
realmente, temos vida.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Bem …Não compro discos, livros, não
vou ao cinema, ao teatro, a concertos
e festivais com a mesma frequência,
mas não abdico de criar (que de certa

forma ainda envolve alguns gastos).

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés ao caminho à pro-
cura de um ‘lugar ao sol’ noutro país?
Já que não posso mudar o sol do lu-
gar, vou tentando manter o meu lugar
ao sol, aqui, entre o douro e o minho.

O que tem a Quimera - Associação
Lúdico-Cultural de Santo Thyrso a
dar ao concelho?
A associação tem como núcleo de fun-
dadores elementos que estão ligados
às mais variadas áreas de atuação, que
vão desde as artes criativas/ performa-
tivas, ambientais, do desenvolvimento
pessoal e com uma enorme vontade
colocarem inúmeras ideias em prática,
pretendendo acima de tudo: criar e co-
criar situações de valorização cultu-
ral de Santo Tirso, promovendo a di-
vulgação de artistas, artesãos, produ-
tores e todos os agentes locais, bene-
ficiando assim a comunidade local.

O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
Um bom aproveitamento de todos os
recursos que continuam a ser inves-
tidos neste projeto. Em a relação aos
conteúdos, uma melhor e frequente
exposição do que por cá se faz.

Do que sente falta no concelho?

Situando-se o concelho de Santo Tirso
na região do Vale do Ave, logo, uma
zona com uma forte carência de em-
pregabilidade, urge captar e promo-
ver investimento. Investimento esse,
que pode passar pelo eixo ‘Cultura e
Turismo’. Sabemos que os eventos,
independentemente da sua tipologia,
são dinamizadores da economia local
e existem vários exemplos de como
podemos atrair investidores, criar opor-
tunidades de inserção no mercado de
trabalho, que resultaria numa melhor
estabilidade económica, num acrés-
cimo do poder de compra, logo numa
melhor qualidade de vida.

Quem gostava de ver como cabeças-
de-cartaz do ST Culterra?
Os portugueses A Naifa ou Dead

Combo e os internacionais Young
Gods ou Costeau!

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Normalmente não sou de dar palpi-
tes e temo obras, por várias razões,
nomeadamente das tais… São neces-
sárias ações e não é isso que tem
acontecido, a meu ver.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
… o cineteatro de Santo Tirso ainda
era lindo, em que se ouvia e com-
prava uns vinis na “Babi” e em que
os Ecos da Cave andavam em digres-
são pelo país.

Eu faria um abaixo-assinado para…
… que todos os recursos naturais do
nosso país fossem partilhados de
uma forma mais sustentável.

Que nome lhe ocorre para suceder a
Castro Fernandes na presidência da
Câmara Municipal de Santo Tirso?
Nenhum.

Há algum local do concelho que gos-
tasse de riscar do mapa?
Todos os locais onde continuam a
existirem lixeiras a céu aberto.

Que grupos ou intérpretes musicais
não podem faltar nas noites “Rio in
Rock”?
Para além dos clássicos: Led Zepplin,
Doors, Jimmy Hendrix, Beatles, Pulp,
Serge Gainsbourg. Também incluo
Hot Pink Abuse, Balla, Zen, Ornatos
Violeta, Orelha Negra, entre outros.

A quem oferecia uma medalha de
mérito cultural?
A todos aqueles criadores que, den-
tro das suas várias áreas de interven-
ção, e que de forma anónima, des-
comprometida, aqui e além fronteiras,
trabalham e se esforçam no seu dia-
a-dia, para poderem manter viva a
cultura de um país, que é Portugal. |||||
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II LIGA // AVES ESTEVE A GANHAR DESDE O SEGUNDO
MINUTO AO UNIÃO DA MADEIRA

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

O jogo começou praticamente com
o golo do Aves. Lourenço ainda no
primeiro minuto remata forte para
defesa para canto de Marcelo. Na co-
brança do pontapé de canto, Vasco
Rocha atira de cabeça para o fundo
das redes dos madeirenses.

Galvanizado com o golo madru-
gador, o Aves poderia ter dilatado a
vantagem por Diogo Ribeiro que re-

Aves deixa-se
empatar
perto do fim
O AVES NÃO CONSEGUIU SEGURAR A VITÓRIA NO PASSADO
DOMINGO NA RECEÇÃO AO UNIÃO DA MADEIRA. ESTEVE A
GANHAR DESDE CEDO, MAS CEDEU O EMPATE A TRÊS
MINUTOS DO FIM. COM ESTE EMPATE E A DERROTA ANTE-
RIOR EM BELÉM O AVES MARCA PASSO E JÁ DESCEU AO
OITAVO POSTO DA GERAL.

AVES 1 - U. MADEIRA 1
AVES: MARAFONA, LOURENÇO, TITO, LEANDRO (JOÃO

PEDRO, 69’), ROMARIC, VASCO ROCHA, MAMADU, DIOGO

RIBEIRO (BINAIA, 90+2’), JOÃO PAULO, ELVIS E RENATO

SANTOS (TIAGO CINTRA, 85’). U. MADEIRA: MARCELO,

ÁVALOS, LUCAS, RUBEN ANDRADE (JHON, 75’), RICARDO

(MARCO FREITAS, 16’), TIAGO, ROBERTO, MIGUEL FI-

DALGO, ALEX, HUGO E RADOVANOVIC (THIAGO FARIA,

54’). GOLOS: VASCO ROCHA (02’) E MIGUEL FIDALGO

(87’). ÁRBITRO: JOÃO CAPELA (LISBOA). CARTÕES

AMARELOS: MARCO FREITAS (39’), MIGUEL FIDALGO

(90’) E VASCO ROCHA (90’)

matou por cima (8’) e logo a seguir
(9’) de novo Vasco Rocha a colocar
Marcelo de novo à prova.

Na resposta e ainda no mesmo
minuto Radovanovic consegue iso-
lar-se, mas Marafona chega primei-
ro. Foi o primeiro aviso pois logo a
seguir, na sequência de um pontapé
de canto, Miguel Fidalgo cabeceia e
Mamadu, junto ao poste esquerdo,
salva os avenses.

A partir daí o jogo tornou-se inca-
racterístico e só à passagem da meia
hora é que Renato Santos volta a le-
var perigo à baliza do União atirando
à figura de Marcelo. A melhor joga-
da dos madeirenses teve como prota-
gonista Ruben (37’) que conseguiu
desviar os seus adversários e rema-
tou à entrada da área com a bola a
embater ainda nas malhas laterais.

Já no período de compensação do
primeiro tempo, Diogo Ribeiro serve
Renato Santos que, descaído sobre a
direita, remata com Marcelo a desvi-
ar e a bola ainda a embater no poste
para fora.

Na segunda parte, o União assu-
miu as rédeas do jogo e relegou o
Aves para o seu meio campo crian-
do inúmeras situações de golo. Ma-
rafona com duas grandes interven-
ções negou os golos aos 50 e 59
minutos. Os avenses apostaram no
contra-ataque com Vasco Rocha a iso-
lar-se (62’), mas Marcelo a socar a
bola. Dois minutos depois foi Thiago
Faria em boa posição cabeceou de
cima para baixo, mas a bola saiu por
cima da barra.

A dez minutos do fim, o Aves po-

O Aves ainda conseguiu introdu-
zir a bola na baliza adversária no pe-
ríodo de descontos na sequência de
um livre frontal cobrado por Tiago
Cintra com Marcelo a defender com
dificuldade e a bola a sobrar junto à
linha de golo e Romaric a encostar
para o fundo das redes. O trio de
arbitragem entendeu no entanto ha-
ver fora-de-jogo.

TÉCNICOS
Jokanovic, técnico dos madeirenses
reconheceu que a equipa “entrou mal
no jogo e que o Aves poderia ter
marcado dois ou três golos que não
seria escândalo. Na segunda parte
corrigimos e o golo veio trazer justi-
ça ao resultado”, declarou. Por seu
lado, Neca destacou a boa primeira
parte da sua equipa. “Se tivéssemos
feito mais um golo estariamos mais
tranquilos, mas perante um ‘adversá-
rio experiente’, acabou por ceder ter-
reno”. No entanto, entende que a falta
que dá origem ao golo “não existe”
e que o fora de jogo que anulou o
segundo golo dos avenses “não exis-
te segundo os meus jogadores”.
Na jornada anterior, os avenses visi-
taram o líder Belenenses e no Restelo
sofreram uma derrota pela margem
mínima com o golo dos azuis a ser
marcado por Tiago Caeiro aos 18
minutos.
Na próxima jornada os avenses via-
jam até Tondela, equipa que está ape-
nas com menos dois pontos que o
Aves. Recorde-se que o próximo ad-
versário foi a primeira equipa a der-
rotar os avenses tendo ganho por
2-0 em Vila das Aves. ||||||

O FC Paços de Ferreira, equipa
sensação da I Liga, treinado por
Paulo Fonseca, não esqueceu os
talentos que deixou em Vila das
Aves e já contratou Romeu para
a próxima época, segundo o site
de desporto zerozero. O médio
ainda avense deverá substituir
Luiz Carlos, que na próxima épo-
ca vai rumar para Braga. Romeu,
de 27 anos, jogou no FC Penafiel
e no Paredes antes de chegar à
Vila das Aves há duas tempora-
das, onde conheceu Paulo Fon-
seca. Ao serviço do Aves, Romeu
leva 31 jogos oficiais esta época,
30 como titular, tendo aponta-
do um golo. No entanto, não foi
opção no jogo do último domin-
go frente ao U. da Madeira. |||||

deria ter sentenciando quando Vasco
Rocha cruza e Renato Santos, no mi-
olo da área, falha a emenda

O União da Madeira acentuava
a pressão que daria frutos após livre
cobrado do lado direito do ataque e
Miguel Fidalgo, ao segundo poste, a
encostar para o fundo das redes.

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BELENENSES 31 75

2 - AROUCA 31 53

3 - SPORTING B 31

4 - LEIXÕES 31 50
5 - SANTA CLARA 31 49

7 - FC PORTO B 31 47

9 - C D AVES 31 46

10 - BENFICA B 31 45

11 - UNIÃO MADEIRA 31 44

6 - OLIVEIRENSE 31 49

31

13 - TONDELA 31 44

16 - MARÍTIMO B

31 3914 - NAVAL

31 36 15 - FEIRENSE
31 34

12 - PORTIMONENSE 31 44

468 - PENAFIEL

PORTIMONENSE 1 - BELENENSES 2

MARÍTIMO B 3- TROFENSE 0

COVILHÃ 1 - FC PORTO B 2

ATLETICO 2 - FREAMUNDE 2
TONDELA 1 - FEIRENSE 2

LEIXÕES 1 - AROUCA 0
OLIVEIRENSE 2 - SC BRAGA B 1

 JORNADA 31 - RESULTADOS

GUIMARÃES B 0 - BENFICA B 2

17 - ATLÉTICO 31 34

19 - TROFENSE 31 28

22 - FREAMUNDE

31 2620 - SC COVILHÃ

30 23 21 - V. GUIMARÃES B
31 21

18 - SC BRAGA B 30 29

51

CD AVES 1 - UNIÃO MADEIRA 1

SPORTING B 1 - SANTA CLARA 3

PENAFIEL 2 - NAVAL 1
FEIRENSE - GUIMARÃES B
PORTO B - ATLÉTICO

TROFENSE - AROUCA
BELENENSES - LEIXÕES
FREAMUNDE - MARÍTIMO B
BENFICA B - PENAFIEL

TONDELA - CD AVES

UNIÃO MADEIRA - PORTIMONENSE
SANTA CLARA - COVILHÃ
NAVAL - OLIVEIRENSE
BRAGA B - SPORTING B J
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II DIVISÃO // TIRSENSE PERMITIU O GOLO DO AMARANTE QUASE AO CAIR DO PANO

Tirsense anda nos empates

TIRSENSE 1 - AMARANTE 1
TIRSENSE: LEONARDO, GIL DIAS, ANDRÉ PINTO, EDUAR-

DO, VILAÇA, ANDRÉ SOARES, PINHEIRO, TIBA, RAFINHA

(JOÃO PEDRO, 65’), RUI ANDRÉ (RUI LUÍS, 56’) E PEDRO

MAURÍCIO (LEANDRO, 78’). CHAVES: CELSO, CARLOS

CASTRO, PEDRO CARNEIRO (RUDY, 45’), ANDRÉ CAM-

POS, BISPO, TIAGO SILVA, VÍTOR BORGES (JOÃO PAULO,

87’), ANDRÉ MARQUEIRO, JOEL (MIGUEL, 73’), VÍTOR

HUGO E GIL. GOLO: KUKA (49 G.P.). ARBITRO: TIBA (33’)

E RUDY (88’). CARTÕES AMARELOS: ANDRÉ PINTO (12’),

PEDRO MAURICIO (30’), TIAGO SILVA (32’), PEDRO CAR-

NEIRO (44’), RUI LUÍS (75’), LEANDRO (84’)

O jogo na primeira parte foi pautado
pelo equilíbrio, embora com maior
preponderância atacante da equipa
da casa que teve várias oportunida-
des para marcar. Conseguiu à passa-
gem da meia hora de jogo, na con-
versão de uma grande penalidade,
que Tiba, chamado a marcar, não des-
perdiçou. O Tirsense ainda poderia
ter dilatado a vantagem mas não con-
seguiu concretizar as oportunidades
que criou.

No segundo tempo foi o Ama-
rante que teve mais domínio, natu-
ralmente à procura do empate e da
conquista de pontos da visita a San-
to Tirso. Os amarantinos tiveram tam-
bém várias oportunidades, mas ora
eram os homens de Amarante a fa-
lhar, ora Leonardo aplicava-se e ne-
gava o golo.

A equipa da casa aguentou o mais
possível, mas na sequência de um
pontapé de canto aos 88 minutos,
Rudy que foi aposta de Adalberto
para a segunda parte acabaria por

UM GOLO DE RUDY PERTO DO FINAL NÃO DEIXOU O TIRSENSE REGRESSAR ÀS VITÓRIAS
NO PASSADO DOMINGO, EMPATANDO A UMA BOLA. NA JORNADA ANTERIOR TAMBÉM NÃO
FOI ALÉM DE UM EMPATE, MAS A DUAS BOLAS, NA VISITA AO VARZIM. COM ESTES
RESULTADOS, OS JESUÍTAS VOLTARAM A CAIR NA TABELA E ESTÃO, À PASSAGEM DA JORNADA
23, NO NONO LUGAR DA TABELA.

conseguir desfeitear Leonardo e con-
seguiu o golo do empate.

Apesar do golo do Amarante e
nos minutos que restaram, o Tirsense
foi ainda à procura do golo da vitó-
ria e esteve perto de marcar já no pe-
ríodo de descontos. Apesar disso, o
resultado pode-se considerar justo,
tendo em conta o que ambas as equi-
pas produziram no tempo de jogo.

JORNADA ANTERIOR
Na jornada anterior, o Tirsense foi à
Póvoa de Varzim empatar a duas bo-
las. O Varzim ainda na primeira parte
conseguiu adiantar-se no marcador
marcando aos 16 e 33 minutos, por
Hugo Lopes e Rui Coentrão, respeti-
vamente. Na segunda parte, o Tirsense
conseguiu reagir e anulou a vantagem
dos poveiros. André Pinto reduziu (58’)
e mais tarde, Tiba, de grande penali-
dade conseguiu empatar e trazer um
ponto da visita à Póvoa de Varzim.

Na próxima jornada os jesuítas
vão à cidade do Porto, mais propria-
mente ao Estádio do Bessa defrontar
o Boavista, equipa que está atualmen-
te no oitavo posto da geral com um
ponto de vantagem sobre o Tirsense.
Recorde-se que na última jornada os
axadrezados golearam por 4-0 na
visita ao terreno do Infesta. ||||||

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MIRANDELA 23 46

2 - CHAVES 23 42

3 - RIBEIRÃO 23 42

4 - VIZELA 23 40
5 - LIMIANOS 23 38

7 - FAFE 23 32

9 - TIRSENSE 23 31

10 - VARZIM 23 28

11 - VILAVERDENSE 23 26

6 - FAMALICÃO 23 35

23

13 - GONDOMAR 23 24

16 - PADROENSE

23 1814 - JOANE

23 15 15 - INFESTA
23 14

12 - AMARANTE 23 25

328 - BOAVISTA

CHAVES 0 - VARZIM 0

TIRSENSE 1 - AMARANTE 1

INFESTA 0 - BOAVISTA 4

FAFE 1 - GONDOMAR 0
RIBEIRÃO 2 - JOANE 1

MIRANDELA 3 - VILAVERDENSE 0

AMARANTE - VARZIM

BOAVISTA - TIRSENSE

LIMIANOS 1 - FAMALICÃO 1

JOANE - FAFE
FAMALICÃO - RIBEIRÃO
VILAVERDENSE - LIMIANOS
VIZELA - MIRANDELA

GONDOMAR - INFESTA

JORNADA 23 - RESULTADOS
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PADROENSE - CHAVES

PADROENSE 1 - VIZELA 2

Apesar do golo do
Amarante e nos minu-
tos que restaram, o
Tirsense foi ainda à
procura do golo da
vitória e esteve perto
de marcar já no pe-
ríodo de descontos.

O pavilhão Municipal de Santo
Tirso foi a casa escolhida pela Fe-
deração Portuguesa de Andebol
para acolher o jogo da fase de
apuramento para o Europeu de
2014 que vai opor a equipa lusa
à Suiça. O desafio está marcado
para 7 de abril, um domingo, às
17 horas. Será uma jornada mui-
to importante para as aspirações
da Seleção Nacional de andebol,
que procura voltar às grandes
competições internacionais, onde
não marca presença desde o Eu-
ropeu de 2006. Antes deste de-
safio, a 4, é Portugal quem se des-
loca a terras helvéticas. Os dois
últimos jogos da equipa de Rolan-
do Freitas serão com a Espanha,
em Guimarães, a 12 de junho,
quarta-feira, a partir das 21h30,
fechando a qualificação na Mace-
dónia, no domingo dia 16.

Integrado no Complexo Des-
portivo Municipal, a construção
deste pavilhão desportivo repre-
sentou uma das maiores obras
realizadas em Santo Tirso. Com
uma área de seis mil metros qua-
drados de construção coberta e
4 mil e 200 metros quadrados
de implantação, o pavilhão tem
uma capacidade de 2 mil luga-
res sentados e instalações para a
imprensa, garantindo as condições
necessárias à cobertura mediática
de todas as atividades. ||||||

ANDEBOL

Portugal-Suíça
será em
Santo Tirso
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CAMADAS JOVENS AVES

COMPRAMOS OURO USADO, PRATA
PAGAMOS ATE 55 EUROS/GRS

OURIVESARIA HARPA JOIAS

PRAÇA DO BOM NOME | LOJA H
(Junto aos Correios)

Telefone: 917 459 800

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte

Os juniores do Aves golearam por
5-0 a equipa do Lixa no passado
sábado e na jornada anterior tam-
bém venceram na visita ao Valon-
guense por 2-3. Recorde-se que a
equipa de juniores já garantiu pre-
sença na fase final da competição.

Faltam apenas disputar duas jor-
nadas, sendo que os jovens avenses
seguem tranquilos no segundo pos-
to com 65 pontos com menos seis
que o líder SC Nun’Alvares e mais
15 que o terceiro. Na próxima jorna-
da (16/03) recebem o Sobrosa, 12º
classificado com 20 pontos.

JUVENIS // Os juvenis do Aves  ven-
ceram nas duas últimas jornadas. Na
deslocação ao lanterna vermelha da
tabela derrotaram o Aliados de
Lordelo por 1-4. No passado fim-de-
semana, os avenses voltaram a ga-
nhar, desta vez por 2-0 frente ao
Amarante.

A duas jornadas do fim, o Aves
subiu ao quinto posto com 47 pon-
tos. Na próxima jornada segue no
sétimo posto com 41 pontos, junta-
mente com o Lousada. Na próxima
jornada o Aves desloca-se ao AD
Marco 09, que soma 25 pontos e
encontra-se no 13º posto da geral.

Juniores do Aves
tranquilos vencem

INICIADOS // Os iniciados empata-
ram e venceram os últimos dois jo-
gos. O empate aconteceu na receção
ao Sousense a uma bola e a vitória
foi no passado domingo na visita a
Lousada por 1-5.

O Aves subiu à quinta posição
com 59 pontos e na próxima jorna-
da recebe o Gondomar, 11º classifi-
cado com 29 pontos.

Já a equipa B que segue na segun-
da fase na série dos sextos perdeu
na visita ao Canelas (2-0) e venceu
na receção ao S. Pedro da Cova (3-
2). O Aves soma agora seis pontos e
ascendeu ao nono posto da geral,
mas tem ainda um jogo em atraso.
Na próxima jornada o Aves recebe o
Pedroso que soma quatro pontos.

INFANTIS // A equipa principal de in-
fantis averbou mais duas derrotas.
Perdeu por 1-2 na receção ao Tuísas
e no passado sábado perdeu em no-
vo jogo em casa, desta vez na receção
ao Amarante e por 0-4. Com estes
resultados e a duas jornadas do fi-
nal da competição, o Aves desceu ao
décimo posto mantendo os seus 31
pontos. Na próxima jornada, o Aves
desloca-se a Vila Meã, oitavo classi-
ficado com 37 pontos. |||||

DISTRITAIS

O S. Martinho já não vence há seis
jornadas e nas duas últimas aver-
bou dois empates. Primeiro foi a
zero na visita ao Lixa e no passado
domingo na receção ao Alpendo-
rada (2-2).

Com estes resultados, a equipa
mantém-se no nono posto da ge-
ral com 33 pontos juntamente com
mais duas equipas. Na próxima jor-
nada a equipa desloca-se ao terre-
no do Oliveira do Douro que soma

S. Martinho soma empates

Nos últimos sete jogos para o
campeonato da II Divisão de Futsal,
o Aves apenas conseguiu um
empate, sendo que nas duas últi-
mas jornadas averbou mais duas
derrotas. Perdeu por 1-3 na rece-
ção ao Covão Lobo no passado
sábado e na jornada anterior foi
goleado por 4-0 no pavilhão do
GRECOR.

Com estes resultados o Aves
desceu ao décimo segundo pos-
to, que é despromovido o pior
com esta classificação, sendo que
até apenas com dois pontos de
vantagem do lugar que dá des-
promoção direta e já com menos
quatro pontos que o CS São João.

Na próxima jornada os aven-
ses voltam a jogar em casa (16/
03, às 17 horas) com o Cohae-
mato que segue no segundo pos-
to e ainda a lutar pela subida de
divisão, representando um gran-
de desafio para a equipa da casa.

... E AR NEGRELOS VENCE
A Associação Recreativa de Ne-
grelos conseguiu finalmente re-
gressar às vitórias depois de sete
jornadas sem conseguir esse fei-
to. Foi na receção ao S. Sebastião
por 3-2, sendo que na jornada
anterior conseguiu um empate a
seis bolas na visita ao CD Boavista.
Com estes dois resultados positi-
vos, a equipa negrelense subiu
ao décimo posto  com 25 pontos.

Na próxima jornada desloca-
se ao CP Vila Boa do Bispo (16/
03, às 21 horas), equipa que se-
gue no nono posto com mais três
pontos que a AR Negrelos. |||||

Aves não ganha
há sete
jornadas...

AVES // FUTSAL

A União Desportiva e Social de Roriz
reúne no próximo dia 23 de março
em Assembleia-geral Ordinária, a par-
tir das 14 horas na sua sede (rua José
Rodrigues de Castro, Roriz). Dois
pontos na ordem de trabalho: discus-
são e votação do Relatório e Contas

Mais um fim de semana, com várias
equipas da Associação de Morado-
res do Complexo Habitacional de
Ringe em atividade. Assim, come-
çando pelos mais velhos, e a contar
para o campeonato do Inatel, a as-
sociação de Ringe deslocou-se ao
terreno do Altis Paredes e foi derro-
tado por 0-5. Em relação aos Juve-
nis, depois da folga da semana pas-
sada, deslocou-se ao terreno do Al-
pendorada e empatou sem golos.

Melhor sorte tiveram os Iniciados.

de Gerência de 2012 e o parecer
do Conselho Fiscal; outros assun-tos
de interesse. Se à hora marcada não
estiver mais de metade dos associa-
dos com direito a voto, a assembleia
reúne uma hora depois, com qual-
quer número de sócios presentes. |||||

UDR reúne em Assembleia Geral

Depois da vitória no terreno do S.
Félix da Marinha, nova vitória, des-
ta feito por 1-0 na receção ao GDC
Ferreira. Resultados negativos obti-
veram Infantis e Benjamins. Os In-
fantis receberam e perderam por pe-
sado 1-9 com o Rio Ave, enquanto
que os Benjamins deslocaram-se ao
terreno do vizinho S. Martinho per-
dendo por 4-1, depois de na jor-
nada anterior terem recebido e ven-
cido o Felgueiras por 4-0. |||||| TEXTO:
ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

39 pontos e está no terceiro lugar.

VILARINHO SOMA UM EMPATE
O Vilarinho somou mais um em-
pate no passado domingo na visita
ao Alfenense (1-1). Com este re-
sultado, o Vilarinho segue no 13º
lugar da Série 2 da 1ª divisão da
AFP, com 26 pontos. Na próxima
jornada o  Vilarinho desloca-se ao
terreno do Pedrouços, oitavo clas-
sificado com 33 pontos. ||||||

Iniciados de Ringe somam
mais uma vitória

FUTEBOL // ASSOCIAÇÃO DE  RINGE
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

No próximo mês de abril, Ma-
ria Lagoa ruma até Espanha
para participar na primeira Taça
Ibérica de Halterofilismo. A
prova terá lugar em Gandía no
dia 13 e é nela que neste mo-
mento a atleta do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso deposita to-
das as expetativas.

Em meados de fevereiro a
atleta participou no Campeo-
nato Nacional de Master, que
decorreu em Coimbra e con-
seguiu aí bater mais um record.
“Entrei no escalão W35/39 e
na categoria 53, tendo batido
mais um record no arranque,
com 57 kg”, refere a atleta. Já
no arremesso, a sorte não foi
a mesma: “como era de espe-
ra, não fiz o mesmo que no
Mundial devido a uma lesão,
tendo ficado pelos 65 kg”.
Ainda assim, e feitas as coitas,
ultrapassou “os mínimos com
o total de 122 kg”.

Um bom prenúncio para o
que poderia acontecer este
sábado, também em Coimbra,
na Taça de Portugal. Contudo,
Maria Lagoa será uma das au-
sentes. “Não tenho capacida-
de financeira para participar

GINÁSIO CLUBE SE SANTO TIRSO // HALTEROFILISMO

Maria Lagoa tenta
a sua sorte na
primeira Taça Ibérica
ATLETA DO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO SACRIFICA PRESENÇA ESTE
SÁBADO NA TAÇA DE PORTUGAL PARA DISPUTAR, EM ABRIL, A 1ª
TAÇA IBÉRICA DA MODALIDADE. A FALTA DE APOIOS, EXPLICA A OPÇÃO

em vários campeonatos, inclu-
sive fora do país, mas na mai-
or parte das vezes não o faz
por falta de apoios. Sem uma
federação de halterofilismo
por trás, as coisas “ficam mui-
to complicadas”, refere ao En-
tre Margens a atleta. “Já tentei
de tudo, mas em Santo Tirso
está tudo a fechar”, lamenta.
“As pessoas passam por mim
na rua, dão-me os parabéns,
dizem para eu ter força e para
continuar, mas sem ajudas é
muito complicado”. A isto, acres-
ce também - e ainda - algum
preconceito em relação à moda-
lidade. “Dizem que faz mal à
coluna mas não é bem assim”,
refere a atleta meio a brincar.

Seja como for, em causa es-
tão “provas de esforço” que exi-
gem muito treino. Maria Lagoa
fá-lo quase todos os dias no
ginásio Clube de Santo Tirso
e em tempos teve também ou-
tras atletas a seu cargo, lamen-
tando que atualmente sejam
muito poucos os que queriam
enveredar pelo halterofilismo,
e, mais uma vez, pela falta de
apoio de uma federação da
modalidade e dos escassos
meios financeiros disponíveis.

Natural de Santo Tirso
(1974), Maria Lagoa começou
no halterofilismo por volta
dos 19 anos, fazendo disso a
sua atividade profissional por
um bom par de anos. Interrom-
pe o desporto em 2001 e, dez
anos depois volta a tentar. Re-
corde-se que em setembro do
ano passado, Maria Lagoa se
sagrou Campeã Mundial de
Masters, no campeonato de
halterofilismo realizado na
Ucrânia. Na altura estiveram
presentes 45 países, sendo a
atleta do GCST a única repre-
sentante portuguesa feminina
a competir nesta categoria. |||||

Professor e árbitro
no Luxemburgo

Ana Pino em 3º lugar
A Federação Nacional Karate
Portugal, com o apoio da As-
sociação de Artes Marciais do
Algarve, organizou o 21º Cam-
peonato Nacional de Karaté
Seniores, disputado no passa-
do dia 10 de março, no Pavi-
lhão Municipal de Loulé.

Neste campeonato partici-
param os atletas apurados nos
campeonatos regionais, norte,
centro norte, centro sul, sul,
Açores e Madeira, o que pror-

cionou a presença dos melho-
res karatecas portugueses, em
provas individuias de kata e
kumite.

O Karate Shotokan Vila das
Aves esteve presente com qua-
tro atletas, com destaque para
a Ana Pinto que conseguiu um
honroso 3º lugar em kumite
feminino (menos de 55kg) e
também para o 5º lugar alcan-
çado por Filipa Fernandes, em
5º kumite (mais de 68kg). |||||

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

O antigo karateca e mentor do
Karaté em Vila das Aves esteve,
no primeiro fim de semana de
março, no Luxemburgo para mi-
nistrar um estágio de karaté e
para arbitrar vários combates.

No sábado decorreu o es-
tágio no Karate Club de Mess,
seguido de exames de gradu-
ação realizados pelo mestre
Joaquim Fernandes. No domin-
go decorreu o campeonato na-
cional de katas para todas ca-
tegorias, individual e equipas,

no qual o referido mestre es-
teve a arbitrar.

Este convite é a prova do
prestígio angariado fora de
Portugal, enquanto mestre de
karate e enquanto árbitro. A
grande dedicação ao karaté tem
sido reconhecida a nivel na-
cional já há alguns anos e des-
de há dois anos a nível inter-
nacional. Recorde-se que Joa-
quim Fernandes impulsionou
a prática do karate em vila das
aves há mais de 25 anos. |||||

KARATÉ // JOAQUIM FERNANDES

pelo que não irei, optando an-
tes por um campeonato mais
importante”, afirma, referindo-
se à Taça Ibérica.

A falta de meios, de resto,
tem ditado muitas ausências.
Maria Lagoa conta que tem
sido convidada para participar

PRIMEIRA TAÇA IBÉRICA
REALIZA-SE EM GANDÍA
(ESPANHÃ), NO PRÓ-
XIMO DIA 13 DE ABRIL



AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Miguel de Poiares - Vila Nova de Poiares,
com 89 anos de idade, falecido na Póvoa de Varzim
no dia 2 de Março de 2013. O funeral realizou-se no
dia 4 de Março, na Capela Mortuária de Vila das Aves,
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no
cemitério local. Sua família, renova os sinceros agradeci-
mentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Belmiro Antunes (Pai da D. Julia Taxista)

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVESAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 79 anos de idade,
falecido no Hospital de S. Tirso no dia 1 de Março de
2013. O funeral realizou-se no dia 3 de Março, na Igreja
Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de
Negrelos. Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

António Areias Machado

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS

DIVERSOS
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao
tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

O Jornal Entre Margens envia as

familias enlutadas as mais

sentidas condolências pela

perda dos seus queridos familiares.



José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA DE MARÇO13

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 2 de Paus, que signi-
fica Perda de Oportunidades. Amor:
o amor espera por si, não o deixe
passar! Que o futuro lhe seja riso-
nho! Saúde: pode ter dores muscula-
res, evite esforços. Dinheiro: esteja
atento a tudo o que diz respeito à
sua vida material. Pensamento positi-
vo: o meu futuro será risonho! Nú-
meros da Sorte: 14, 24, 33, 51, 59,
62.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: A Morte, que sig-
nifica Renovação. Amor: procure es-
quecer as situações menos positivas
do seu passado afetivo. Saúde: sis-
tema nervoso instável. Dinheiro: se-
gurança financeira. Pensamento posi-
tivo: descubro a imensa força e cora-
gem que trago dentro de si! Números
da Sorte: 3, 21, 29, 37, 43, 52.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: Rei de Espadas,
que significa Poder, Autoridade.
Amor: não deixe que a monotonia
afete a sua relação, puxe pela imagi-
nação. Saúde: não se auto-medique,
procure o seu médico. Dinheiro:
poderá sofrer um aumento inespe-
rado. Pensamento positivo: Tenho a
ousadia de sonhar! Números da Sor-
te: 2, 9, 15, 24, 48, 60.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 2 de Copas, que
significa Amor. Amor: não tenha ati-
tudes infantis relacionadas com ci-
úmes doentios ou emotividade des-
controlada. Saúde: Cuidado com a
automedicação. Dinheiro: época fa-
vorável ao investimento em novos
negócios. Pensamento positivo:
quem sabe proteger-se das emoções
negativas aprende a construir um fu-
turo risonho! Números da Sorte: 1,
7, 19, 26, 35, 43.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Amor: aprovei-
te o seu lado criativo para dar mi-
mos a quem gosta. Saúde: tente le-
var uma vida mais relaxada, a agita-
ção pode ser prejudicial para a sua
saúde. Dinheiro: o equilíbrio está
neste campo da sua vida. Pensamen-
to positivo: liberto toda a criati-
vidade que existe dentro de mim e
aprendo a contemplar o Belo. Núme-
ros da Sorte: 4, 10, 12, 22, 31, 53.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: A Imperatriz, que
significa Realização. Amor: Apague
de uma vez por todas as recorda-
ções do passado. Saúde: Não se
automedique, procure antes o seu
médico. Dinheiro: Esta é uma boa
altura para fazer uma doação de ca-
ridade. Pensamento positivo: olho
em frente e vejo que existe uma luz
ao fundo do túnel! Números da Sor-
te: 5, 19, 27, 38, 43, 55.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: O Mundo, que sig-
nifica Fertilidade. Amor: os senti-
mentos que tanto tentou esconder
vão aparecer à luz do dia. Saúde:
cuidado com a alimentação. Dinhei-
ro: não é a melhor altura para fazer
negócios ou comprar bens supérflu-
os. Pensamento positivo: acredito
nas minhas capacidades! Números
da Sorte: 9, 15, 21, 28, 44, 46.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 6 de Paus, que sig-
nifica Ganho. Amor: faça algo espe-
cial e romântico para quem ama.
Saúde: procure relaxar e andar tran-
quilo. Dinheiro: para não se surpre-
ender verifique regularmente o seu
saldo bancário. Pensamento positi-
vo: a felicidade espera por si. Núme-
ros da Sorte: 1, 12, 28, 31, 38, 46.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 5 de Espadas, que
significa Avareza. Amor: não seja
mal-humorado. Saúde: Faça alguns
exercícios físicos mesmo em sua casa.
Dinheiro: não deixe para amanhã
aquilo que pode fazer hoje. Pensa-
mento positivo: proteja as suas emo-
ções tornando-se cada dia que pas-
sa num ser humano mais forte e en-
tão sim, será feliz! Números da Sor-
te: 3, 10, 17, 21, 29, 40.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Papa, que sig-
nifica Sabedoria. Amor: dê mais aten-
ção aos seus familiares mais próxi-
mos. Saúde: tudo correrá dentro dos
parâmetros normais. Dinheiro: nada
de preocupante acontecerá. Pensa-
mento positivo: defendo a harmo-
nia através da sinceridade. Números
da Sorte: 5, 14, 29, 33, 42, 56.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: A Força, que sig-
nifica Força, Domínio. Amor: não se
deixe influenciar por terceiros, po-
derá sair prejudicado. Saúde: cui-
dado com os seus ouvidos. Dinhei-
ro: Não se precipite e pense bem
antes de investir as suas economias.
Pensamento positivo: só erra quem
está a aprender a fazer as coisas da
maneira certa! Números da Sorte: 6,
12, 19, 27, 37, 61.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Copas,
que significa Generosidade. Amor:
se não disser aquilo que sente ver-
dadeiramente, ninguém o poderá
adivinhar. Saúde: cuidado com o ex-
cesso de açúcar no seu sangue. Dinhei-
ro: este é um período em que pode
fazer uma pequena extravagância.
Pensamento positivo: que o seu
olhar tenha o brilho do sol! Núme-
ros da Sorte: 1, 15, 23, 27, 31, 47.

Nelson Filipe tem apenas oito anos
de idade e vive com os pais e uma
irmã. É um menino como qualquer
outro, contudo carece de todos os
cuidados necessários porque so-
bre de uma doença rara (Síndrome
de Norrie) que lhe retirou qual-
quer mobilidade. Não consegue
ficar sentado, nem em pé.

A mãe cuida do seu menino, e

Campanha de
ajuda para o
Nelson Filipe

o único sustento da família é o
trabalho do pai.

Nelson Filipe necessita de uma
cadeira para fazer as refeições o
que permitirá uma melhor postura
e lhe dará, com toda a certeza,
melhor qualidade de vida.

Assim, a Associação Humani-
tária Acções Unidas, sedeada em
Vila Nova de Gaia lançou uma
campanha a nível nacional, à qual
o Entre Margens se associa, para
conseguir verbas para a aquisição
da cadeira para o Nelson Filipe.

Quem tiver disponibilidade para
ajudar este menino de oito anos
pode fazer o seu donativo para o
NIB003520710000588243021
da Caixa Geral de Depósito. Para
quaiquer outras informações po-
dem também contactar a associa-
ção através do seu email
accoesunidas@sapo.pt ou ainda
pelo telefone 22 375 18 00.

ACÇÕES UNIDAS
A Associação Humanitária Acções
Unidas é uma associação particu-
lar de solidariedade social, sem fins
lucrativos, cujo plano de interven-
ção é dirigido às crianças abando-
nadas ou em risco, idosos, sem
abrigo, toxicodependentes e
carenciados em geral.

Disponibiliza também uma Can-
tina social onde são servidas cer-
ca de 50 a 60 refeições diárias
aos seus utentes mais carenciados.



A FECHAR
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas
a 27 de março.

Nome: ............................................................................................................................................................................
Morada: ................................................................................................................................................................
Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................
Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................
Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........
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ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05
Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

O BTT trilho dos carreteiros chega
a Roriz já no dia 7 de abril. Orga-
nizado pela Junta de Freguesia e
pelo Rancho Folclórico S. Pedro de
Roriz é uma atividade que alia o
exercício físico à diversão e onde
o património histórico e as paisa-
gens da freguesia ajudam a dese-
nhar o percurso. Os participantes
não poderão ter menos de 14 anos
e deverão estar repletos de vonta-
de e espirito aventureiro. A partida
está marcada para as 9h na Rua
do Calvário, sede da junta de fre-
guesia, e cinquenta quilómetros

[PUBLIREPORTAGEM]
O número 26 da Rua Ferreira de Le-
mos, em Santo Tirso ganhou uma
nova vida. A loja de fotografia e vídeo
IMAGEM VIVA foi inaugurada no
passado dia 9 de março e contou
com a presença de convidados mui-
to especiais. O cantor Miguel Ange-
lo, dos Delfins, o Presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes e o vereador

Imagem viva chega a Santo Tirso
José Carlos Ferreira foram apenas al-
guns dos presentes.

Fundada por uma equipa com
grande experiência em foto jornalis-
mo, vídeo reportagem, “motion gra-
phics”, edição profissional, “design”
e produção de eventos, no qual pos-
suiu também uma grande ligação em
outras áreas do audiovisual, a IMA-
GEM VIVA aposta na inovação.

O conjunto único de habilidades
que reúnem permite estabelecer no-
vos paradigmas da indústria fotográ-
fica, vídeo, design e música e primar
pela utilização das últimas ferramen-
tas tecnológicas e um acompanha-
mento único com os clientes.

www.imagem-viva.com
www.facebook.com/
imagemvivafotoevideo/info

BTT trilho dos
carreteiros
nas ruas de Roriz

depois, a prova termina na Traves-
sa das Cachadas, onde se situa a
sede do Rancho. As inscrições, li-
mitadas a 250 participantes, podem
ser feitas acedendo a:

www.trilho-carreteiros.blogspot.pt
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